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Terminado éste curto relato da vida de Des- 
cartes, passemos ao estudo da sua obra filo- 
sófica. 

Como vimos, Descartes atingiu a idade de 
40 anos sem ter feito conhecer a sua filosofia 
pela publicação de qualquer obra. Não foi por- 
que nada tivesse escrito ainda, mas diversas 
razões o haviam impedido de fazer imprimir 
os seus primeiros ensaios. Em 1626, começara 
um tratado, que não chegou a acabar, intitulado 
«Regras para a direcção do espírito». Era uma 
exposição completa e minuciosa do seu método, 
mas Descartes renunciou a publicá-lo, por pen- 
sar que seria preferível compor e publicar 
obras que provassem o valor do seu método 
pelo êxito da sua aplicação. É assim, com êsse 
fim, escreveu e concluiu em 1633 uma impor- 
tante obra cientifica intitulada «O Mundo» ou 
«Tratado da luz». Nessa obra pretendia expli- 
car, duma maneira simples e clara, numa lin- 
guagem acessível a todos, as grandes leis da 
natureza, e alguns dos fenómenos mais curio- 
sos da terra e do ceu, em particular os fenó- 
menos da luz. É preciso não esquecer que, 
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Cada progresso da Ciência e da Filosofia permite des- 
cobrir na obra de Descartes alguma coisa de novo, de tal 
modo que pode bem comparar-se essa obra às obras da 
Natureza, cuja análise não será jamais terminada. 


Benagson 


Examinar tôdas as inspirações que a Ciência recebeu da 
obra de Descartes seria refazer a história do desenvolvi- 
mento científico dos séculos que lhe sucederam, E talvez 
essa fonte não esteja ainda inteiramente esgotada. 


MeveRrson 


nêsse tempo, o âmbito da Filosofia era ainda 
muito largo. Não era apenas a ciência do espí- 
rito humano, mas também a ciência da natu- 
reza. Às ciências matemáticas e as ciências 
físicas faziam parte da Filosofia, e nela se in- 
cluia a própria medicina. 

É muito conhecida a comparação da Filoso- 
ha com uma árvore, comparação devida ao 
próprio Descartes. Dizia êle que a Metafísica 
forma as suas raízes; a Física constitue o tronco 
e dêsse tronco saiem, como ramos, tôdas as 
outras ciências: a Mecânica, que permite fa- 
bricar as máquinas; a Medicina, que permite 


(*) O nono Congresso Internacional de Filosofia, que 
devia realizar-se em 1038, foi antecipado para 1997, 
para comemorar-se, na mesma ocasião, o tricentenário 
da publicação da imortal obra de Descartes: o Dis- 
curso do Método. 

Efectivamente, em Agósto último, realizou-se em 
Paris, o referido Congresso, sendo imensa a bibliogra- 
fia publicada a propósito. A Tecnica, não querendo ficar 
indiferente a um facto de tão grande importância para 
a cultura moderna, resolveu publicar o presente artigo, 
com o qual deseja chamar a atenção dos seus leitores 
para uma obra que marca a data do início da Filosofia 
moderna, 
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cuidar do corpo, e a Moral — que é uma espé- 
cie de medicina da alma, capaz de prover ao 
seu equilibrio, harmonia e contentamento. 

Descartes estava quási a fazer imprimir O 
seu Tratado do Mundo, quando soube que 
Galileu acabava de ser condenado pelo Santo 
Ofício — por ter sustentado, no seu «Dialogo 
sóbre os máximos sistemas do mundo», que a 
Terra girava à volta do Sol — opinião contrária 
aos ensinamentos da Igreja e à linguagem dos 
Livros Santos. À notícia dessa condenação ater- 
rou Descartes, porque — também éle afir- 
mava, no seu tratado, o movimento da Terra em 
volta do Sol. Numa carta ao P.e Mersenne, diz 
Descartes: «Íle (o movimento da Terra em 
volta do Sol) está de tal modo ligado com tô- 
das as partes do meu tratado, que não poderei 
tirá-lo de lá, sem tornar o resto defeituoso. 

Mas como não queria, por coisa nenhuma do 
mundo, que saísse de mim um discurso em 
que se encontrasse a menor palavra capaz de 
ser reprovada pela Igreja, prefiro suprimi-lo 
todo a fazê-lo aparecer estropiado.» 

Descartes renunciou, pois, pelo menos pro- 
visóriamente, à publicação da sua obra. Éle 
sabia bem que a sua hora chegaria. «Não perco, 
de todo, a esperança, escreveu éle ainda ao 
P.º Mersenne, de que aconteça a isto como aos 
Antipodos, que foram outrora condenados 
quási do mesmo modo, e que então o meu 
tratado possa ver o dia com o tempo», Foi o 
que aconteceu, sendo o Tratado do Mundo 
publicado mais tarde, 17 anos depois da morte 
de Descartes. 

Com as reservas de Descartes a espectativa 
dos amigos da Ciência ficava insatisfeita. 

A reputação de Descartes de há muito que 
estava estabelecida pelo testemunho de todos 
quantos o conheciam. Por isso insistiam com 
êle para que publicasse qualquer coisa. Alguns 
espiritos malévolos foram ao ponto de insinuar 
que éle receava semelhante prova. Descartes 
não ficou por muito tempo Indiferente às solici- 
tações que lhe chegavam de todos os lados, e 
decidiu-se, por fim, a compor uma obra que 
pudesse ser imediatamente impressa. 

Resolveu fazer conhecer ao público algumas 
das suas principais descobertas, tendo o cui- 
dado de evitar todo o assunto perigoso. Aca- 
bou um trabalho já começado: a «Dióptrica», e 
escreveu dois outros, os «Meteoros» e a «(reo- 
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metria». Nesses três ensaios, apresentava al- 
guns dos resultados mais interessantes dos 
seus trabalhos científicos, A Dióptrica continha 
a teoria da reflexão da luz, a da relracção, a da 
visão e certas indicações para a construção 
dos óculos, 

Os Meteoros continham a explicação da na- 
tureza dos ventos, do trovão, da neve e do 
arco-iris. A Geometria resumia os princípios 
da nova ciência matemática, que Descartes 
constituira ligando intimamente a Geometria 
com a Análise algébrica. 

Com estes 3 ensaios científicos contava Des- 
cartes dar as melhores provas do valor do seu 
método. Mas não podia publicá-los isolada- 
mente. Era preciso advertir o leitor de que 
éles não eram mais do que o esbôço incom- 
pleto da ciência nova; era preciso indicar o 
laço dêsses 3 tratados sem relação aparente, 
era preciso enunciar alguns princípios gerais 
sem os quais as teorias particulares perderiam 
tôda a significação e todo o fundamento. 

Descartes foi, assim, levado a escrever uma 
espécie de introdução, de discurso preliminar, 
de prefácio, onde poude esboçar rápidamente 
o plano geral da sua filosofia, e marcar o lu- 
gar que os 3 ensaios deviam ter no conjunto 
da sua obra. 

Esse prefácio foi intitulado: «Discurso do 
método para bem conduzir a razão e procurar 
a verdade nas ciências». Apareceu, à frente dos 
3 tratados já citados, num pequeno livro publi- 
cado em Leyde, em 1637. 

No pensamento de Descartes, como aos 
olhos dos seus contemporâneos, o Discurso 
do Método não tinha a importância que 
mais tarde veiu a adquirir. Hoje vemos néle 
como que o manifesto da filosofia moderna ao 
tomar consciência do seu verdadeiro papel e 
dos seus meios reais; vemos nêle como que 
o programa racionalista que nenhum sábio ou 
flosofo, a partir dessa data, poderia ignorar 
quer para o seguir, quer para o discutir e im- 
pugnar. Dessa obra, que será lida enquanto 
existir o pensamento humano, pode dizer-se 
que inspirou, mais ou menos livremente, tôda 
a ciência dos séculos XVIII € XIX. 

Descartes considerava esta primeira publica- 
ção como um meio de atrair sôbre os seus tra- 
balhos a atenção de todos, sábios e grandes se- 
nhores, como uma ocasião de pedir a uns uma 


garantia para a liberdade do seu pensamento, 
aos outros subsídios para experiências custo- 
sas. Descartes contava poder prosseguir os 
seus estudos da Natureza, e publicar, a seu 
tempo, uma Física completamente desenvol- 
vida. 

Mas eram-lhe necessários, para continnar os 
seus trabalhos, recursos consideráveis; era 
preciso sobretudo nada ter que recear da Igreja 
e dos preconceitos dos escolásticos. Foi uma 
das razões porque escreveu o seu Discurso em 
francês, o que foi nêsse tempo uma grande 
novidade! Éle queria atingir, para lá do pe- 
queno círculo dos doutos, o grande público, 
as pessoas de bom senso. 

Éle previa que o seu método e as suas des- 
cobertas encontrariam mais aprovação e boa 
fé junto dos leitores ignorantes, que junto dos 
doutores demasiadamente ligados a outro mé- 
todo e a outras opiniões. Para o sustentar na 
sua luta contra a tradição, na sua reforma da 
Filosofia e da Ciência, êle tinha necessidade 
do concurso de tôdas as boas vontades, do 
apoio de todos os espiritos curiosos e livres. 


O Discurso do Método divide-se em 6 par- 
tes. Na 1.º, intitulada «Considerações relativas 
às Ciências», Descartes conta a história do seu 
pensamento até aquêle dia memorável de 1619; 
em que resolvera consagrar-se à descoberta da 
nova Ciência. À 2.º, é intitulada «Principais 
regras do Método»; nela Descartes enuncia as 
célebres 4 regras do novo método, mostra 
como chegou a elas, e que relações tem o novo 
método com os antigos. Na 3.º parte, expõe a 
sua «Moral provisória». Na 4.º resume os prin- 
cipais fundamentos da sua «Metafísica», ex- 
pondo aí, pela primeira vez, a famosa verdade 
inicial: «cogito ergo sum», Na 5.º descreve a 
ordem das questões da «Física»; e na 6.º indica 
mais algumas coisas necessárias para avançar 
na investigação da natureza. 

Já tive ocasião de resumir no princípio desta 
palestra, as impressões que Descartes relata 
na 1.º parte, e também já fizemos referência à 
moral provisória que ele apresenta na 3.º parte, 
À 4.º parte não é mais do que um resumo 
antecipado da sua doutrina metafísica, desen- 
volvida mais tarde na obra «Meditações meta fi- 
SICaS», 


A 5.º parte dá o plano geral da Física car- 
tesiana, que deve ser estudado juntamente com 
a obra «Princípios de filosofia», cujo objecto 
principal é o desenvolvimento dêsse plano. 

Restam a 2º e a 6.º partes que são as que 
tratam própriamente do método, e é êsse mé- 
todo que vamos agora estudar mais de perto, 
socorrendo-nos ao mesmo tempo das Regras 
para a direcção do espirito (que esclarecem 
singularmente as referidas partes 2.º e 6.º do 
Discurso do Método) e que só foram publica- 
das depois da morte do filósofo. 

Descartes pretendeu fornecer à inteligência 
humana um instrumento de investigação e 
meios de control completamente desconheci- 
dos até então. A Ciência, no seu entender, não 
encontrara ainda a sua regra, era completa- 
mente ao acaso que se desenvolvera; haviam- 
-na construido, até então, reunindo sem ordem 
materiais informes. Se assim haviam sido des- 
cobertas algumas verdades, isso só se alcançara 
depois de muitos erros, e os resultados obti- 
dos permaneciam, na sua maior parte, incer- 
tos, sem uma justificação decisiva. 

Contudo, Descartes não nega absolutamente 
que alguns esforços haviam sido empregados, 
antes dêle, para assegurar à Ciência a con- 
quista e a posse legitima da verdade. Reco- 
nhecia algum valor à lógica dos escolásticos ; 
considerava excelente o método experimental 
de Bacon, e absolutamente satisfatórios os pro- 
cessos das ciências matemáticas. Mas, conside- 
rados isoladamente, o silogismo (instrumento 
da lógica clássica de Aristóteles), a experién- 
cia (Instrumento único do método de Bacon) e 
a dedução (processo característico dos mate- 
máticos) — não bastavam para produzir a ciên- 
cia integral. 

Havia um progresso a realizar: e era êsse 
progresso que Descartes se propunha alcan- 
çar. 

Não se tratava de renunciar a tôdas as ma- 
neiras justas de pensar, até então usadas, mas 
sim uni-las numa teoria nova, mais coerente e 
mais forte. 

Para raciocinar é preciso partir de principios 
que se não demonstram, proposições que se 
põem como verdadeiras, sem fazer depender a 
sua verdade de outras anteriores. Mas como 
descobrir essas proposições primitivas ? Era a 
arte de descobrir os princípios que se tornava 
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necessário conhecer, e não a de deduzir con- 
sequências lógicas. 

Na sua obra Novum Organum (ou Nova 
lógica), o filósofo inglés Francisco Bacon, em 
1620, pretendera expor as regras a seguir para 
determinar os princípios, de uma maneira infa- 
livel. Queria ele que se observassem os factos 
com as precauções mais minuciosas, e que, 
através tôda a espécie de experiências indefi- 
nidamente diversas, se chegasse a constatar as 
leis gerais da natureza. Era a isto que Bacon 
chamava, por oposição à dedução dos escolás- 
ticos — o método indutivo. Para éle, só êste 
método podia fornecer, à Ciência, proposições 
cuja certeza não estivesse subordinada à cer- 
teza doutras proposições, fundadas na percep- 
ção imediata da realidade. 

Mas, segundo Descartes, se Bacon tivera 
razão em recordar aos sábios que deviam preo- 
cupar-se com os factos, e basear as suas hipó- 
teses sôbre a experiência, e isso constituíra um 
progresso imenso, Bacon estava longe de ter 
mostrado o partido que se pode e deve tirar 
da experiência. Éle não chegara mesmo a fa- 
zer a crítica da própria experiência, admitindo 
cegamente que as coisas são tais como as ve- 
mos e sentimos, e que a percepção nos revela 
directa e imediatamente a sua natureza, 

Bacon não preguntara a si próprio se há 
alguma experiência, pura de qualquer precon- 
ceito, de qualquer hipótese, experiência que 
nos ponha verdadeiramente em contacto Ime- 
diato com o real. Além disso, êle não vira que 
a Ciência pode ter outro fim além de nos for- 
necer o conhecimento de certas ligações regu- 
res de fenómenos, ligações de resto ininteligi- 
veis. 

Reduzir a fórmulas gerais as observações 
cotidianas de espectadores atentos em presença 
da natureza, eis, para Bacon, tôda a obra da 
Ciência. 

Descartes toma outra atitude: pretende re- 
duzir os dados obscuros da experiência às 
ideias claras da razão, e se afirma a existência 
de relações entre os factos, não é apenas por- 
que constata essas relações, mas porque as 
julga lôgicamente necessárias. 

Mas como descobrir, na sucessão dos fenó- 
menos, relações inteligíveis? Como explicar o 
milagre sem fim dos acontecimentos do mundo ? 
Porque é que o movimento produz o calor, e o 
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calor movimento ? Porque é que dois corpos, 
combinando-se, formam um terceiro completa- 
mente diferente? Em presença de modifica- 
ções tão misteriosas na natureza das coisas, 
parece realmente que o homem deve limitar-se 
a constatar, renunciando, para sempre, a tudo 
compreender numa vasta síntese racional, 

E justo observar que, mesmo antes de Des- 
cartes, alguns espíritos haviam tentado tornar 
a natureza inteligível, reduzindo a incoe- 
rência aparente dos factos à continuidade 
racional das ideias. Com as matemáticas, ha- 
viam-se encontrado os meios de demonstrar 
como um movimento deve gerar outro movi- 
mento, e calcular o segundo pelo primeiro, 
isto é, o efeito pela causa. 

Entre os sábios que aplicaram a Matemá- 
tica ao estudo do mundo material, o mais céle- 
bre, e o maior de todos, fôra Galileu. Nascido 
32 anos antes de Descartes, Galileu observa em 
1538 o isocronismo das oscilações do pên- 
dulo; determina, alguns anos depois, os cen- 
tros de gravidade dos sólidos, em 1590, faz 
as suas famosas experiências sôbre a queda 
dos graves; em 1604, nota a aparição de uma 
nova estréla; em 1609, inventa o telescópio ; 
em 1óro, descobre os satélites de Júpiter, 
depois estuda Saturno e os seus aneis e as 
fases de Vénus, e afirma o movimento da 
terra em volta do Sol, o que lhe valeu uma 
advertência do Santo Ofício em 1616, e em 
1632 (depois da publicação do seu Diálogo 
dos máximos sistemas do mundo) uma conde- 
nação, nos termos da qual é obrigado a retra- 
tar-se e considerar-se prisioneiro da autori- 
dade eclesiástica. Continua, contudo, os seus 
trabalhos, e morre cego, em 1642, depois de 
ter inventado o relógio de pêndula. 

Que restava fazer, depois de Galileu, para 
assegurar o futuro da Ciência ? 

Restava organizar sistemâticamente o plano 
da investigação da natureza e da constituição 
da Ciência segundo o princípio de que o cál- 
culo matemático (que se aplica tão facilmente 
a alguns fenómenos) se deve aplicar a todos, 
de que a Matemática fornece o único meio de 
tornar o universo material inteligível, e de 
que, na realidade, nada mais há que se possa 
atingir — além das relações inteligiveis das 
ideias. Foi isso que Descartes fêz, e é neste 
sentido que se pode dizer, com inteira justiça, 


que éle viu, como nenhum filósofo, ou sábio 
antes déle, o plano segundo o qual se ia de- 
senvolver e organizar tôda a ciência moderna. 


Do que acabo de dizer resulta que o Método 
cartesiano implica já, além de uma Lógica 
nova, ou Metodologia de Ciência, uma verda- 
deira Teoria de Conhecimento. 

Vejamos se assim é ou não: 

Para Descartes só há 2 modos de conhecer 
a verdade: a experiência e a dedução, Dedu- 
zir é unir, entre si, ideias pelos seus laços 
naturais. Mas para unir ideias, é preciso pri- 
meiro possui-las. Se é a experiência que põe 
o espírito em contacto com o real, só a expe- 
riência fornece as ideias ou representações do 
real: a experiência precede pois a dedução, 
ela é desta o fundamento necessário. 

Mas que é a experiência ? 

O tempo não me chega, infelizmente, para 
vos expor a admirável análise que Descartes 
faz do fenómeno da experiência. Após essa 
análise, Descartes chega à conclusão de que as 
ideias saídas da experiência sensível não expri- 
mem, de uma maneira fiel e completa, a ver- 
dadeira natureza das coisas. Se é preciso admi- 
tir que elas contêm uma parte da verdade, 
pelo menos essa verdade parcial encontra-se 
tão escondida, ou tão misturada com o êrro, 
que no primeiro momento não a distinguimos 
claramente, Não são, pois, ideias claras, simples, 
evidentes, mas ideias obscuras, complexas, e 
incertas — aquelas que a experiência sensível 
fornece, 

Há, porém, uma experiência decisiva, que 
nos convence inteiramente da realidade do 
seu objecto. «Eu penso» — «Duas quantidades 
iguais a uma terceira são iguais entre si» — 
«Eu existo», Eis aqui proposições cuja verdade 
se impõe ao nosso espírito, sem que os nossos 
sentidos contribuam para isso nalguma coisa. 

Há, pois, em nós, uma luz natural, que nos 
ilumina — de dentro—, uma razão que nos per- 
mite discernir o verdadeiro do falso—sem sair- 
mos de nós mesmos, um entendimento que con- 
cebe ideias sem o socorro dos órgãos do 
corpo. A essa visão do espírito sôbre as no- 
ções que lhe são imediatamente presentes 
chama Descartes intuição. 


Esta intuição pode ser enganadora, mas, 
para evitar o êrro, bastar-nos-á o recurso à 
vontade atenta. De tudo isto resulta a 1.º regra 
do método cartesiano: «Não aceitar nunca 
uma coisa como verdadeira senão quando a 
reconheçamos evidentemente como tal; isto é: 
evitar cuidadosamente a precipitação e a pre- 
venção, e não incluir nos nossos juizos senão 
o que se apresente tão claramente e tão dis- 
tintamente ao nosso espírito que não tenha- 
mos nunca ocasião de o pôr em dúvida». 

Éste é, nos próprios termos em que Descar- 
tes o redigiu, o célebre princípio da dúvida 
metódica, ou principio das ideias claras e dis- 
tintas. 

Assim, a verdadeira experiência, a que não 
engana nunca — desde que seja honestamente 
e cuidadosamente vivida—é a experiência 
interior — é a consciência imediata das ideias 
que temos em nós. 

Mas o nosso espirito é limitado; não pode 
contemplar senão um pequeno número de 
ideias ao mesmo tempo, sem o quê tudo se 
torna confuso — e, se teima em afirmar, arris- 
ca-se a cometer êrros. 

Somos pois levados a distinguir as ideias ou 
pensamentos complexos das ideias ou pensa- 
mentos simples. Só as ideias simples podem 
ser atingidas por uma inspecção imediata do 
espirito, em condições de certeza absoluta. 
Como proceder então para as ideias comple- 
xas ? Descartes responde com as suas 2.º € 3.º 
regras: 

«Dividir cada uma das dificuldades que exa- 
minamos em tantas parcelas quantas for pos- 
sível e necessário para melhor as resolvermos»., 

«Conduzir por ordem os nossos pensamentos, 
começando pelos objectos mais simples e mais 
táceis de conhecer, para subir pouco a pouco, 
gradualmente, até ao conhecimento dos mais 
complexos: admitindo mesmo uma ordem 
naqueles que não se sucedem naturalmente 
uns aos outros». 

No processo mental, implícito nestas 2 re- 
gras, vemos dois momentos principais: a 
análise e a síntese. A análise conduz-nos das 
ideias complexas às ideias simples; permite-nos 
subir das realidades particulares aos princípios 
— ou verdades primitivas — de que essas rea- 
lidades dependem. A síntese leva-nos, por de- 
dução a partir dos princípios encontrados pela 


TECNICA 
299 


análise, a recompor a realidade. É mais fácil de 
seguir, porque passa do simples para o com- 
plexo; mas nada demonstra ou descobre sem 
os principios sôbre que se funda: isto é, tôda 
a sintese pressupõe uma análise, 

Mas não são apenas o entendimento e a 
vontade que entram no processo do conheci- 
mento. 

Igualmente necessária é a memória. Dedu- 
zir, é passar sem cessar de uma intuição a 
outra, e tratar de adquirir, por um progresso 
contínuo, as verdades que se não é capaz de 
abarcar de uma só vez. É isso só o consegui- 
mos com o auxílio da memória. Por ela, cada 
uma das nossas intuições não está inteiramente 
abolida quando passamos a uma nova intuição. 
Quando terminamos uma dedução, todos os 
pensamentos de que ela se compõe — estão 
por assim dizer gravados no nosso espírito, e 
néle podemos encontrar, sendo necessário, a 
sua imagem. 

Mas a memória engana-nos muitas vezes, 
quer recusando-se a favorecer-nos a recorda- 
ção procurada, quer apresentando-nos uma 
falsa imagem do passado. É preciso, pois, 
controlar incessantemente as indicações da 
memória. Dai a 4.º e última regra do método 
cartesiano : 

«Fazer, por toda a parte, enumerações tão 
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completas, e revisões tão gerais que fiquemos 
certos de nada esquecer». 

Não me é possível dar-vos mais do que esta 
pálida ideia da riqueza da análise e das obser- 
vações feitas por Descartes à roda destas 4 
regras — hoje de aparência tão banal — mas 
que foram para o seu tempo uma revolução 
de conseqiiências incalculáveis. Em particular, 
a 1.º, que põe a evidência racional como único 
critério da verdade, deita abaixo, de uma vez 
para sempre o princípio da autoridade dos 
antigos, emancipando definitivamente a Filo- 
sofia de tôda a intrusão estranha à própria 
Razão. E por isso podemos dizer que o Car- 
tesianismo é, primeiro do que tudo, um Racio- 
nalismo perfeito. 


Nota — Este artigo, que se publica, para 
corresponder à amável solicitação da Técnicas 
é um fragmento duma simples palestra de 
vulgarização, feita em 30 de Abril de 1936, na 
Universidade Popular Portuguêsa. Nessa pa- 
lestra, sem a mínima pretensão de originali- 
dade, tanto as ideias como a expressão pouco 
vão além do que se contém em obras didácti- 
cas bem conhecidas como as de Landormy, 
Labescat, etc. 


FERREIRA DE MACEDO 


CONSTRUÇÃO 


DOS PORTOS 


DE SETÚBAL E DO FUNCHAL 


(Conferência feita na Associação dos Engenheiros Dinamarqueses em 17-1-1937) 


PELO ENGENHEIRO K. HOJGAARD 


Já no nosso mimero de Maio último inserimos um interessan- 
tissimo estudo, sóbre a acção das vagas no molhe em construção 
no pórto do Funchal, devido à amabilidade do Ex” Senhor 
Professor Eng.º José Belard da Fonseca. No presente mimero, 
novamente devido à gentileza do mesmo Professor, publicamos a 
tradução de uma conferência, realizada em Copenhague, pelo dis- 
tinto Eng.º construtor K. Hojgaard, que ao nosso País dedica a 
maior simpatia, e que, por se referir à construção dos nossos 
portos de Setúbal e do Funchal, cujas obras foram projectadas e 
fiscalizadas por engenheiros portugueses, certamente terá o maior 
interésse para os leitores da «Técnica». 


Quando em Maio de 1930 visitei pela pri- 
meira vez Portugal, para tomar parte num 
concurso de portos, a minha impressão sôbre 
êsse pais era pouco mais ou menos aquela que 
um dos engenheiros da minha firma, o Enge- 
nheiro Lonborg Madsen, que dirige actual- 
mente as obras de construção do pôrto do 
Funchal, escreveu no princípio de um artigo 
para o anuário: «Hagemanns Kollegtiums 
Aarskrift», como traduzindo a ideia que déle 
aqui faziamos: «Portugal é um pequeno pais 
no extremo sudoeste da Europa, onde frequen- 
temente havia revoluções, e conhecido pelas 
suas conservas de sardinha e pelo seu vinho 
do Pórto (que muitos pensam ainda provir da 
Inglaterra, seu principal importador!) e que foi 
outrora um grande Império, com uma desen- 
volvida cultura e a Pátria dos grandes desco- 
bridores,» 

Agora, depois de ter trabalhado quási 7 
anos neste país, já lhes posso dizer mais e me- 
lhor, começando por dar um pequeno resumo 
das suas condições geográficas e da sua histó- 
ria, antes de entrar própriamente no assunto 
da minha conferência. 

Possui Portugal uma superfície territorial no 


Continente Europeu de cêrca de 90.000 kmz e 
uma população de cêrca de 7 milhões de habi- 
tantes, sendo portanto em área, como em po- 
pulação, cêrca de duas vezes maior do que a 
Dinamarca. 

A parte norte do país é montanhosa, en- 
quanto a parte sul é geralmente plana, 

O país é essencialmente agrícola, sendo os 
seus principais artigos de exportação desta 
proveniência, o vinho e a cortiça. No que se 
refere à indústria éste país está ainda pouco 
adiantado, tendo porém um grande incremento 
tanto a navegação como a pesca, 

Dispõe de importantes colónias, com uma 
área de 2.000.000 km”? e com uma população 
de cêrca de 172 milhões de habitantes, ocupando 
o quarto lugar entre os paises coloniais. 

As suas maiores possessões são Angola e 
Moçambique, na África, possuindo também 
colónias na Índia e na China. Outrora possuíu 
também o Brasil, que foi a sua maior colónia. 
No Atlântico tem ainda as Ilhas Adjacentes da 
Madeira, dos Açõres e as de Cabo Verde, as 
primeiras das quais são para Portugal o que 
Bornhold é para a Dinamarca. 

Etnograficamente a raça portuguêsa pode 
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dizer-se que é uma mistura secular de raças, 
originárias dos iberos e dos celtas, que depois 
se ligaram com romanos, godos e árabes. 
Estas diferentes raças formaram porém uma 
raça única, notando-se ali, como em vários 
países do Mediterrâneo, fortes vestígios da 
dominação árabe, tanto nos edifícios, oomo 
nos costumes. 

Pelo que se refere à sua história, Portugal, 
tornado independente da Espanha nos princi- 
pior do século x11, conquistou neste século e 
no seguinte, parte do seu território aos mou- 
ros, expulsos da Peninsula Ibérica neste pe- 
riodo, 

Nos fins do século xv começou a sua famosa 
epopeia maritima. Dez anos depois de Barto- 
lomeu Dias ter alcançado o Cabo da Boa Es- 
perança, Vasco da Gama descobriu o caminho 
maritimo para a Índia e Pedro Álvares Cabral, 
em 1500, o Brasil do qual Portugal tomou 
posse. 

Durante o século xv1 Portugal atingiu o seu 
apogeu, graças às riquezas que lhe vinham das 
suas colónias e Lisboa tornou-se então um dos 
maiores centros comerciais do mundo. 

As tradições desses tempos gloriosos não 
foram perdidas e, parte dessas riquezas do 
seu passado de glória, anda hoje se conser- 
vam e serviram certamente de estimulo à 
época de renascimento que Portugal empreen- 
deu nos últimos dez anos. 

Com a dominação castelhana, que durou 60 
anos e terminou em 1640, começou o periodo 
da decadência, que com pequenos intervalos 
veio até há poucos anos. 

Em 1755, um grande terramoto destruiu Lis- 
boa, arruinando cérca de dois terços da cidade 
e matando cérca de 30.000 pessoas, mas pouco 
depois a cidade foi reconstruída, graças ao 
Marquês de Pombal, cuja estátua se ergue ao 
cimo da Avenida principal de Lisboa. 

Ao lado da sua mais antiga aliada, a Ingla- 
terra, com quem um primeiro tratado de aliança 
foi firmado em 1386, combateu nas lutas contra 
Napoleão, cujas tropas várias vezes invadiram 
o seu território, causando grandes danos. 

Depois, em 1820 o Brasil proclamou a sua 
independência, tendo o Estado Portugues atra- 
vessado desde então várias crises e convulsões 
políticas, até que, em gro foi proclamada a 
República, à qual se seguiu um período tam- 
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bém agitado, assinalado por nada menos de 
26 revoluções, que não passavam em geral de 
pequenos motins, a que uma mudança de 
govérno punha termo. Durante a grande 
guerra, ao lado da sua velha aliada, combate- 
ram os portuguêses em França e na África, 
mas a situação politica e econômica do país, 
em vez de melhorar agravou-se. 

Finalmente uma última revolução, em 28 de 
Maio de 1926, assinalou o início duma éra de 
trabalho e prosperidade, em que, dia a dia, se 
estão renovando todos os órgãos da vida 
social do país. 

Na Presidência da República encontra-se, 
desde os principios desta nova éra, uma pres- 
tigiosa figura de militar, o General Carmona, 
que foi um dos chefes militares desta revolu- 
ção, e que além de gosar da ilimitada confiança 
dos seus compatriotas, quer antigos monárqui- 
cos quer republicanos, tem o especial condão 
de saber escolher os seus colaboradores. Den- 
tre êsses destaca-se o actual presidente do 
Ministério, Dr. Oliveira Salazar, que em 1928 
o Presidente Carmona foi buscar a Coimbra, 
onde exercia o lugar de professor da Univer- 
sidade para o cargo de Ministro das Finanças, 
que tem mantido, sendo actualmente também 
Ministro das pastas da Guerra e dos Negócios 
Estrangeiros. 

A obra dêste iminente estadista, que há 
cérca de 8 anos governa Portugal, com pode- 
res ditatoriais, daria só por si assunto para 
uma conferência, que causaria assombro e 
admiração ao mais democrático dos meus 
ouvintes, 

Quando o Dr. Salazar entrou para o Go- 
vêrno, as finanças do Estado encontravam-se 
numa situação deplorável. Os orçamentos mos- 
travam anualmente grandes «déficits» ao mesmo 
tempo que a dívida pública, quer flutuante 
quer consolidada, tinha aumentado enorme- 
mente, A tentativa de um empréstimo, pedido 
por intermédio da Sociedade das Nações, para 
o saneamento das finanças, não fora bem su- 
cedido. Um ano depois do Dr. Salazar ocupar 
a pasta das Finanças, já as contas públicas 
apresentavam um «superavit» de cêrca de 58 
mil contos, e, de então para cá, os orçamentos 
apresentam sempre saldos das receitas sôbre 
as despesas, ao mesmo tempo que a divida 
flutuante — que importava em cérca de 2 mi- 


Fig. 1—0O pôrto de Setúbal antes da execução das obras 


lhões de contos — tem sido em parte paga e 
em parte convertida em empréstimos internos 
de consolidação. Os títulos do empréstimo 
externo de 3º que data do princípio do 
século, e que em 1931 eram cotados na Bôlsa 
de Londres a 45, valem hoje 90, e o escudo 
português, cuja paridade em ouro era de qua- 
tro escudos e meio por libra, foi em 1929 esta- 
bilizada em cem escudos, tendo sido o Dr. 
Salazar o primeiro Ministro das Finanças que, 
desde o primeiro dia, acompanhou a paridade 
da libra, quando esta abandonou o padrão- 
-QUrO, em I931. 

Com o saneamento das finanças públicas, 
empreendeu o Govérno português a política 
dos grandes trabalhos públicos, como a cons- 
trução de portos e de estradas, ao mesmo 
tempo que, no campo social, se faziam pro- 
lundas reformas. Edificaram-se escolas e hos- 
pitais, dando-se à agricultura um novo impulso. 
À defesa do país foi também devidamente or- 
ganizada, construindo-se novas unidades para 
a marinha de guerra. O problema colonial foi 
considerado no seu justo valor, declarando 


anda há pouco o Chefe do Govêrno que 
jamais o pais pensaria em ceder, por qualquer 
forma, mesmo uma pequena parcela que lôsse, 
das suas colónias. 

Sob o ponto de vista político o Dr. Salazar 
decretou uma nova constituição, pela qual o 
Govêrno é dependente do Presidente da Repú- 
blica, mas independente da Assembleia legis- 
lativa, que é formada por uma Assembleia 
Nacional e por uma Câmara Corporativa, cujos 
membros são eleitos pelos organismos econó- 
micos, pelos institutos científicos, etc. Essa 
constituição satisfez plenamente o pais, 

Como Chefe do Govêrno, o Dr. Salazar di- 
lere de todos os outros ditadores da Europa. O 
seu principal fim foi sempre uma sã economia, 
podendo dizer-se, traduzindo uma expres- 
são muito popular na Dinamarca, que êle é 
um grande director da emprêsa que é o seu 
país. Pouco comunicativo, êste ditador evita 
em geral o contacto com o grande público. 
Para elevar o seu país soube dar pão e tra- 
balho a tôda a gente, parecendo guiar-se sem- 
pre por um velho ditado português que diz 
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Fig. 2— Projecto das obras do pórto de Setúbal 


que «casa onde não há pão, todos ralham e 
ninguém tem razão». 

Posto êste introito, que julguei necessário 
para esclarecer a situação em que se iniciou 
em Portugal esta fase de ressurgimento, entro 
própriamente no assunto da minha conferên- 
cia sôbre a construção dos portos portuguêses 
e especialmente sôbre a execução das obras 
dos portos de Setúbal e do Funchal, o pri- 
meiro no Continente e o segundo na Ilha da 
Madeira, ambas adjudicadas à minha firma. 

A construção dos portos em Portugal pode 
dividir-se em dois períodos: o primeiro, que 
vai de cêrca de 1885 a Igro, o segundo, agora 
em pleno desenvolvimento, data de 1930. 

Como se pode ver num mapa de Portugal, 
este país, tem um desenvolvimento de costas 
de cêrca de 7oo km., na sua parte oeste, e de 
cérca de 200 km., na sua parte sul. Nelas de- 
saguam 12 grandes e pequenos rios, nos es- 
tuários dos quais se encontram os seus prin- 
cipais portos, como Viana do Castelo, Pórto, 
Aveiro, Figueira da Foz, Lisboa, Setúbal e 
Vila Real de Santo António. 

No Continente existe apenas um pórto intei- 
ramente artificial, o de Leixões, construido a 
alguns quilómetros ao norte do Póôrto, numa 
costa aberta e com uma situação semelhante 
ao pôrto da costa ocidental da Dinamarca, de 
Hirtshals. 

Os ventos dominantes da costa portuguêsa, 
são os do sul e do sudoeste, ao passo que os 
reinantes são os do norte e do noroeste. Em 
vários pontos do litoral as areias movediças 
formam bancos ou cabedelos nas fozes dos 
rios, sendo necessário recorrer a dragagens 
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para assegurar a altura da água indispensável 
para a entrada nos portos aí situados. Apenas 
Lisboa, na foz do Tejo, faz excepção, porque 
ali a profundidade da água mantém-se sempre 
em 15 a 16 metros, sem se efectuarem draga- 
gens. 

As obras efectuadas no primeiro periodo de 
construção que, como disse, vai dos fins do 
século passado aos princípios do actual, foram 
principalmente feitas nos portos de Lisboa, 
Leixões e Pórto, que eram os mais impor- 
tantes. 

O novo programa de construção de portos, 
devido ao Dr. Salazar, compreende não só 
grandes trabalhos nos portos mais importantes, 
mas também obras nos portos secundários e 
nos portos insulares do Funchal, na Madeira, 
e de Ponta Delgada, nos Açõres, e ainda nos 
portos coloniais. Esse programa atinge um 


montante de cêrca de 600 mil contos ou sejam 
cêérca de 120 milhões de corôas dinamarque- 


Fig. 3— As novas estacadas do pôrto de Setúbal 


Fig. 8— O grande temporal de Outubro de 1934, 
no Funchal 


sas, estando já concluídos ou em execução tra- 
balhos na importância de cêrca de 300 mil 
contos. 

As verbas calculadas para os trabalhos já 
executados e em curso são, para os diferentes 
portos as a seguir indicadas: 


Viana do Castelo. ............ 15.000 contos 


LETRÕES: nene erorers as add 140.000 — » 
DEDEO sesisiassarsarieeue: 21.000 » 
Figueira da Foz ..... us 30.000 » 
e PR MS O 50.000 » (!) 
DERUDAL usasse egas 30.000 » 
Vila Real de Santo António 10.000 » 
Funchal . ..co messes - BAG0O db 
Fonta Lelgáda.. sussa. 25000. > 


Pequ.ºs portos de pesca,20a 30.000 » 
À primeira adjudicação importante de obras 
portuárias feita pelo Govêrno da Ditadura foi 
em 1990 à minha Firma, para a execução das 
obras do Pórto de Setúbal, que fica situado a 
cêrca de 40 km., ao sul de Lisboa, na foz do 
rio Sado. O rio forma junto à foz um largo 
estuário, em parte defendido do mar por uma 
barra, que dista do pôrto cérca de 6 km,, 
Graças às correntes de marés, que aqui atin- 
gem 3,m8o de amplitude nas águas vivas, O 
canal da barra mantém sempre uma profundi- 
dade de 5 a 6 metros em maré baixa e, ape- 


(!) Além de outros trabalhos já projectados e que se 
elevam aproximadamente a uma quantia igual. 


sar dos fortes movimentos aluvionais ao longo 
da costa, a entrada da barra conserva há sé- 


culos inalterável a sua posição. 
Setúbal é uma cidade de cêrca de 60.000 ha- 


bitantes, sendo a séde do maior centro mundial 
da pesca da sardinha, possuindo mais de 50 
grandes fábricas de conservas. 

É também desde tempos remotos afamado 
o sal de Setúbal, que ainda hoje é extraído 
das «marinhas» situadas no curso inferior do 
Rio Sado, onde a água que ali se deposita é 
evaporada pela acção do sol, deixando o sal 
que contém. 

A região entre Lisboa e Setúbal é uma das 
mais belas de Portugal e o passeio em auto- 
móvel, numa extensão de pouco mais de 40 
km., desde a margem sul do Tejo até à margem 
norte do Sado, por uma estrada cheia de cur- 
vas mas admirâvelmente conservada, através 
de montes e vales, é sempre um novo e sur- 
preendente espectáculo, mesmo para aquêles 
que a êle estão habituados, tão grandes e varia- 
dos são os aspectos de beleza que o trajecto 
nos oferece. 

A costa portuguêsa, tanto próximo de Lis- 
boa como próximo de Setúbal, pode perfeita- 
mente, em minha opinião, rivalizar com as 
«Riviêras» francesa e italiana, podendo mesmo 
a região de Setúbal, pela sua paisagem e for- 
musura considerar-se superior à costa do Me- 
diterrâneo. 


Fig. gq — Efeitos do temporal no molhe em construção 
no Funchal 
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Fig. 10 — O molhe Mustafa, no pórto de Alger, destruído pelo temporal de 1934 


Voltando à execução das obras do póôrto de 
Setúbal, devo dizer que ao concurso para a 
sua adjudicação apresentaram-se onze concor- 
rentes, representantes das mais importantes 
casas construtoras de sete países diferentes, a 
saber: portuguêses, inglêses, franceses, holan- 
deses, espanhois, alemãis e dinamarqueses. 

Os preços pedidos variaram de 45 a 27 mi- 
lhões de escudos, diferindo o preço da nossa 
firma, que era o mais baixo, apenas de 0,5 por 
cento do imediatamente superior, apresentado 
por uma importante firma espanhola de cons- 
truções. 

Na planta junta vê-se bem o estado do pórto 
antes da execução das obras e depois da sua 
conclusão. 

Antigamente o pórto não possuia mais do 
que duas pequenas pontes para atracação de 
embarcações de pequeno calado e uma doca 
de marés, que apenas tinha acesso nos praia- 
-mares. As pequenas embarcações de pesca 
que se aproveitavam desta doca ficavam em 
sêco no baixa-mar. 

As novas obras compreendiam a execução 
duma defesa e regularização da margem numa 
extensão de cêrca de quatro quilómetros, em 
frente da cidade, e a construção de três docas 
de marés e de um certo número de estacadas 
acostáveis, em betão armado e com um com- 
primento total de cérca de 400 metros. 

A defesa da margem foi feita parte em talu- 
des empedrados, parte em muro-cais vertical, 
em betão, com revestimento de enxilharia, 
aterrando-se a parte compreendida entre a 
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margem antiga e a nova, numa extensão de 
cérca de 60 hectares, com areia proveniente de 
dragagens, dando-se assim à frente maritima, 
que era antigamente formada por casas e fá- 
bricas banhadas pelas águas, um novo aspecto, 

Das três docas construídas, a maior é desti- 
nada a serviços comerciais e ao tráfego mari- 
timo local; a segunda, ao serviço das pequenas 
embarcações de pesca e especialmente às da 
pesca da sardinha, a qual depois de ser vendida 
em leilão, num local chamado «lota», é levada 
para as fábricas de conservas, onde é prepa- 
rada, e a terceira, que é a mais pequena é 
destinada aos barcos de recreio do pôrto. 

A altura da água nas docas, em baixa-mar é 
de 2 m. na doca para barcos de recreio, de 
2,5 m. na doca para barcos de pesca e de 3,5 m. 
na doca do comércio. 

Os maiores navios atracam às estacadas 
exteriores que tem em baixa-mar uma altura 
de água de 7 m. 

A cota dos terraplenos e do coroamento dos 
cais é de (+ 5,"00). 

No contracto para a execução das obras do 
pôrto incluiram-se ainda as canalizações de 
esgôto, na área conquistada, de vários tama- 
nhos e com um comprimento total de cêrca de 
5.000 metros, e a cobertura do ribeiro do Li- 
vramento, que desagua no meio dos terrenos 
do pôrto e onde se construiu uma abóbada com 
8 m. de largura. 

Às construções, com excepção das estacadas, 
foram projectadas pelos Serviços Técnicos do 
pôrto e caracterizam-se pela sua grande sim- 


Et plicidade. Tendo em atenção as condições lo- 
cais, os fundos, os materiais e a mão de obra 
disponíveis, vê-se que o projecto que à pri- 
meira vista pode parecer pouco consistente, foi 
É pag. estudado com a maior proficiência tanto técnica, 
ps como econômicamente. 

A execução das obras não apresentavam 
também problemas técnicos complicados, mas 
foi necessário estudá-la de maneira que tudo 
fôsse combinado e disposto por forma a que o 
grande volume dos trabalhos a realizar pudesse 
ser feito dentro do prazo fixado, e sem exce- 
der o orçamento previsto. E tudo se léz de tal 
maneira que as obras ficaram concluídas meio 
ano antes do prazo estabelecido no contracto. 

À maior e a mais Importante parte da cons- 
trução foi a execução dos quatro quilómetros 
de revestimento e protecção da margem. As 
fundações desta parte da obra foram feitas com 
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| dos enrocamentos variava entre 1 e 10 metros, 
É) x x. conforme a profundidade. Na parte superior 
4 3 dos enrocamentos, nivelados à cota de (— 0.20), 
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Projecto dos empreiteiros à cota de (+ 500) se pôde fazer a sêco. Os 
trabalhos da superestrutura eram feitos à maré, 

entre as cotas (0.00) a (+ 3.80). 
Para evitar a fuga dos aterros de areia, colo- 
cou-se por detrás dos enrocamentos de funda- 
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ção e bem assim por detrás dos taludes empe- 
drados e dos muros-cais, uma camada de 
argila com um metro de espessura. 

A obtenção da pedra, tanto para os enroca- 
mentos como para os empedrados e muros. 
-cais, foi um dos problemas de mais dificil 
resolução. Nas montanhas próximas existiam 
pedras em quantidade ilimitada, mas a extrac- 
ção, a preparação e o transporte de cêrca de 
400.000 m3 de pedra, exigia um cuidadoso es- 
tudo e uma organização o mais completa pos- 
sivel. A maior parte da pedra foi tirada duma 
pedreira situada na costa, próximo da barra 
ea8Bag km. de distância do pôrto, tendo sido 
a lavra da pedreira e a questão dos transpor- 
tes a parte mais importante da organização 
deste trabalho, Da pedra empregada sômente 
uma pequena parte foi fornecida por emprei- 
teiros locais. 

O prazo para a execução da empreitada era 
de 4 anos, tendo sido quási todo o primeiro 
“ano gasto com a preparação da pedreira, a 
organização dos transportes e a montagem dos 
estaleiros. Na execução dos trabalhos gasta- 
ram-se depois apenas dois anos e meio, por- 
que a obra, como já disse, ficou concluída 
meio ano antes do prazo findar. 

A medida que se ia construindo a defesa da 
margem iam-se fazendo também os aterros, 
Estes eram feitos com os produtos das esca- 
vações, das fundações e das docas e com areia 
tirada do meio do rio por meio de uma draga 
de baldes e lançada depois por uma draga de 
sucção e de repulsão por detrás dos maciços 
de enrocamentos e dos empedrados e muros- 


-cais. 
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Vig. 4 — Fábrica de 
cimento «Cecil», 
de Setúbal 


Dos trabalhos executados em cimento armado 
citaremos a construção das estacadas e a cober- 
tura do ribeiro do Livramento, 

As estacadas tinham sido projectadas com 
estacas em betão armado, sendo as da parte 
exterior envolvidas por cilindros construidos 
no local e que as estacas acompanham até à 
sua parte superior. 

O tipo proposto por nós era constituído ape- 
nas por pilares na parte exterior, destinada à 
atracação, assentando na parte interior num 
muro de suporte, fundado, como os muros-cais, 
sôbre blocos de betão de 20 ton. assentando 
sôbre enrocamentos. O pavimento da estacada, 
entre os cilindros e o muro de suporte, era 
suportado por vigas em L em betão armado, 
uma para cada cilindro, pesando cêrca de 20 
ton. construidas em estaleiro e colocadas depois 
por meio duma cábrea flutuante. A lage, que 
formava o pavimento, ássim como as vigas 
longitudinais que ligam as vigas em L e as vi- 
gas intermédias, foram fabricadas no próprio 
local, 

Esta construção teve a vantagem de evitar 
que ficassem no meio dos enrocamentos, esta- 
cas sujeitas a partirem-se no caso de possíveis 
assentamentos, e ainda a de diminuir as acções 
da água do mar sôbre o betão, sempre de te- 
mer em climas quentes, pelo emprêgo duma 
superestrutura mais robusta. 

O tipo de obras que propuzemos e que o 
Govêrno português aceitou, apresenta grandes 
vantagens, tendo sido já preconizado o seu 
emprêgo para outras obras projectadas pelos 
Serviços Hidráulicos, em substituição dos tipos 
antigos de estacadas, que eram mais frágeis. 
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Fig. 5 — Projecto das obras do pôrto de Setúbal 


Na cobertura do ribeiro do Livramento, 
tendo em atenção que a abóbada prevista teria 
de assentar em muros laterais apoiados sôbre 
blocos de betão e estes por sua vez fundados 
em terrenos de consistência duvidosa, cons- 
truíu-se um arco de três articulações, não se 
notando, depois do trabalho concluído, qual- 
quer assentamento. 

Para dar uma ideia da importância destas 
obras bastará citar alguns números a elas re- 
ferentes. As dragagens necessárias para as 
docas e para as fundações dos enrocamentos 
atingiram 315.000 m3. Nos aterros, por detrás 
dos empedrados e dos muros-cais, foram em- 
pregados mais de 1,5 milhões de mg de areia 
e terras argilosas. Foram construídos cêrca de 
2.000 metros lineares de muros-cais, com cêrca 
de 6.000 m2, de paramentos de enxilharia, e 
cêrca de 3.800 m. lineares de taludes empe- 
drados, com cêrca de 25.000 mz de superfície, 
Nas várias construções em betão empregaram- 
-se cérca de 33.000 m3 de betão, em cuja 
confecção utilizaram 9.000 ton. de cimento e 
45.000 m3 de areia e cascalho, extraído das 
pedreiras exploradas por nós. 

Como é natural foi necessário empregar 
muito material para a realização déstes traba- 


lhos, pois, que, embora a mão de obra fôsse 
muito barata (o salário médio regula por 
Esc. 1350 por hora) foi indispensável, em mui- 
tos casos, recorrer aos meios mecânicos. 

Para a dragagem das fundações empregou- 
-se uma draga de baldes, a vapor, que igual- 
mente se empregou para a extracção das 
areias, que eram depois lançadas por meio de 
uma draga de sucção igualmente a vapor, ten- 
do-se feito também algumas dragagens e ater- 
ros com uma draga de colher. O material de 
dragagens e aterros era naturalmente comple- 
tado com rebocadores e batelões, exigindo 
além disso o grande volume de transportes 
marítimos que havia a fazer, um importante 
material de transporte. Ao todo empregou-se, 
além do material de dragagem, uma frota de 
mais de 30 unidades, compreendendo 5 rebo- 
cadores, a vapor e a motor, 20 batelões, 3 pe- 
quenas lanchas a motor, uma cábrea flutuante, 
uma instalação flutuante para o fabrico de be- 
tão, etc, 

Na pedreira fêéz-se uma instalação completa 
para o ar comprimido para o desmonte das 
rochas. À pedra assim obtida era transportada, 
em parte por vagonetas Decauville, em parte 
por dois vagons especiais de 15 m3, cada um, 
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até à ponta de embarque, na qual o material 
era lançado automaticamente para bordo dos 
batelões. A maior parte do transporte da pe- 
dra para os enrocamentos foi feita em dois 
batelões basculantes, de 200 ton. cada um, 
Munidos de tanques de água, que enchendo-se, 
desiquilibravam os batelões, descarregando de 
uma só vez a carga, voltando imediatamente 
o batelão à sua posição normal e esvaziando-se 
depois automâticamente os tanques, que se fe- 
chavam por meio de adufas. 

Para a execução dos trabalhos foi prevista 
uma organização correspondente à sua exten- 
são. Como os trabalhos eram distantes um dos 
outros, foi necessário combinar os diferentes 
serviços para obter dêles o máximo rendimento. 

Na execução das obras foram empregados 
seis engenheiros dinamarqueses para a direc- 
ção dos serviços, empregando-se além disso 
mais cinco ou seis encarregados dinamarqueses 
e alguns holandeses nos trabalhos de draga- 
gens. O restante pessoal era português. 

Como em Portugal, tanto nas classes diri- 
gentes como nas classes populares, são muito 
apreciadas as festas, a inauguração destas 
obras deu lugar a uma grande festa. Tratava-se 
- de resto de uma obra considerada muito im- 
portante para o Pais, e como era o lançamento 
da primeira pedra para a primeira grande obra 
portuária empreendida pela actual situação, foi 
particularmente festejada, como o foi igual- 
mente a colocação da última pedra nas obras 
dêste pôrto, que teve lugar em Maio de 1934. 
Assistiram a essas festas grande parte dos 
membros do Govêrno e o Presidente Carmona. 
Nelas tomaram parte também a frota de pesca 
do pôrto e muitos navios de guerra. O Govêrno 
dinamarquês fêz-se representar nas festas da 
inauguração do pôrto pelo novo «Aviso Ingolf» 

A visita do navio da marinha dinamarquesa 
«Ingolf», que se prolongou durante To dias, 
tendo primeiramente visitado o pôrto de Lis- 
boa, foi entusiâsticamente acolhida, tanto pelos 
nossos compatriotas residentes em Portugal, 
como pelos próprios portuguêses. E vem a pro- 
pósito dizer quanto estas visitas contribuem 
para elevar a nossa reputação, sobretudo nos 
países onde os dinamarqueses estão traba- 
lhando. 

Na cerimónia da inauguração do pôrto de 
Setúbal, em Maio de 1934, além do Capitão de 
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Fragata Evers e doutros oficiais do «Ingolf», 
esteve também presente o Ministro Oldenburg, 
representante da Dinamarca em Portugal. 

O Presidente Carmona, num discurso profe- 
rido nessa ocasião, disse entre outras coisas, 
que era a primeira vez, na história da cons- 
trução dos portos em Portugal que um con- 
tracto tinha sido completamente executado 
dentro do prazo fixado, o que honrava os en- 
genheiros dinamarqueses que al tinham tra- 
balhado. 

Antes de me ocupar da construção do pôrto 
do Funchal, vou agora dizer-lhes alguma coisa 
a respeito de uma fábrica de cimentos, a mais 
ocidental da Europa, a fábrica SECIL, situada 
a 6 km. a oeste do pôrto de Setúbal, próximo 
à Barra onde o rio Sado desagua no Atlântico. 
A história desta fábrica é bastante interessante 
e está ligada à nova fase da construção dos 
portos em Portugal e à expansão da actividade 
industrial dinamarquesa no estrangeiro. Quando, 
em 1930 estudei a minha proposta para a em- 
preitada da construção do pórto de Setúbal, 
pensei naturalmente nesta fábrica para o for- 
necimento das 9.000 ton. de cimento que a 
obra exigia. Os métodos de trabalho da fábrica 
eram porém muito antiquados e os produtos 
fabricados não correspondiam por isso às exi- 
gências modernas. Entretanto, êste cimento 
comportava-se bem na água do mar. Entrei 
em relações com os proprietários da fábrica, 
— a família Cabral, que julgo ser descendente 
dos Descobridores do Brasil — mas os Servi- 
ços Hidráulicos declararam que não permiti- 


Vig. 6 — Túnel ligando o molhe da Pontinha a um 
quebramar em construção no pórto do Funchal 
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riam o emprêgo dos cimentos nacionais em 
obras de portos, enquanto êsses cimentos não 
tivessem dado suficientes provas do seu bom 
comportamento nas águas do mar. Fômos 
assim obrigados a empregar cimentos estran- 
jeiros na primeira parte das obras. Isto pas- 
sava-se porém numa altura em que ainda se 
não procurava em Portugal, como em tôda a 
parte que cada país se bastasse a si próprio, 
e nos cadernos de encargos das obras dos 
portos, a única restrição nacionalista que então 
se impunha era a de que, pelo menos 75º do 
pessoal devia ser português. E de então para 
cá a situação tem-se modificado, como é natu- 
ral, até no hospitaleiro Portugal, 

Dum acôrdo posteriormente feito entre os 
proprietários da SECIL, a firma F. L. Smith 
de Copenhague e a minha firma, resultou que 
a fábrica foi totalmente reconstruída pelas duas 
firmas dinamarquesas e tem agora dois fornos 
rotativos modernos, tipo F. L. Smith, em lugar 
dos antigos fornos verticais e que o cimento 
SECIL rivaliza agora, no que diz respeito à 
qualidade, com os melhores cimentos do mundo, 
tendo o Govêrno português permitido o seu 
emprêgo nas obras do pôrto de Setúbal. 

Este cimento é também empregado nas 
obras do pôrto do Funchal e nas obras de 
outros portos portuguêses. 

O consumo de cimento em Portugal tem 
aumentado sempre nos últimos sete anos, 
sendo em 1936 três vezes maior do que em 


1930. 


E 


Deixemos agora o Continente Europeu e si- 
gamos para a Madeira. 

Escusado é dizer-lhe que essa ilha se encon- 
tra a 1.000 km. a sudoeste de Portugal e a 
800 km. a oeste da costa de África. Um navio 
de passageiros faz a travessia Lisboa-Madeira 
em 40 horas. 

A ilha que é de origem vulcânica e formada 
por basaltos, tem uma área de 800 kmz., 

Pertence a Portugal desde o seu desenvol- 
vimento há cêrca de 500 anos, sendo adminis- 
trada como se fôsse um distrito da Metrópole, 
A sua população é de 225.000 habitantes, pos- 
suindo uma cidade importante, o Funchal, com 
cêrca de 70.000 habitantes. É aí que estamos 
construindo o pórto. À situação do Funchal, 


numa bahia aberta ao lado do sul da ilha, é 
particularmente favorável. Os ventos predomi- 
nantes são os do Norte, sendo raros os ventos 
fortes do quadrante sul. 

As montanhas elevam-se desde a costa até 
uma altitude de 2.000 metros, sendo a vertente 
sul, exposta ao sol, muito fértil. 

As mais importantes fontes de riqueza da 
lha são: a cultura da vinha, da cana de açú- 
car e das bananas, as indústrias domésticas 
das rendas, dos bordados e dos artigos de 
vêrga e alguma agricultura. Exporta vinho, 
bananas e bordados e importa material de 
construção, lãs, algodão, sêéda e géneros ali- 
mentícios. 

Como fonte de riqueza há ainda a citar a 
indústria do turismo, que tem para esta ilha 
uma importância primacial, 

As condições do pôrto não eram muito favo- 
ráveis nem para o tráfego das mercadorias, 
nem para o dos passageiros, sendo o serviço 
feito apenas por um pequeno cais ligado a 
um quebramar formado por blocos de betão, 
Êsse cais, denominado da Pontinha, em vir- 
tude da sua pequena extensão, poucas facili- 
dades oferecia à navegação, servindo apenas 
para pequenos navios. Dos navios de carga, 
que transportam mercadorias para o porto do 
Funchal, poucos acostam ao cais da Pontinha, 
fazendo-se a carga e descarga das mercado- 
rias da maior parte dos navios, ao largo, onde 
também se fazem os embarques e desembar- 
ques dos passageiros dos paquetes. Desde há 
muito, porém, que se pensava melhorar as 
condições dêste pôrto e construir um novo 
quebramar e um fundeadouro, o que fazia 
parte do programa dos portos mandado estu- 
dar pelo Dr. Salazar. 

Para a execução dessas obras foi aberto 
um concurso público, tendo por base o pro- 
jecto organizado pelos Serviços Hidráulicos, e 
que teve lugar em 1 de Agósto de 1933, tendo 
os trabalhos sido adjudicados à minha firma, 
em virtude da minha proposta ser a mais van- 
tajosa. Neste concurso tomaram parte onze fir- 
mas, de sete países diferentes, variando os 
preços, de Esc. 52.000.000 à Es. 29.000.000. 

O projecto a executar incluía, além do pro- 
longamento do quebramar, um revestimento 
marginal e a construção de uma avenida em 
frente da cidade. 
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O custo das obras, que era inicialmente 
de Esc. 29.000,000 foi depois aumentado de- 
vido a uma modificação no projecto para 
Esc. 36.000.000 ou sejam aproximadamente 
7 milhões de corôas dinamarquesas. 

No desenho junto vai indicado o perfil tipo 
do quebramar. 

Como é do conhecimento dos engenheiros 
da especialidade, podem considerar-se dois 
tipos fundamentais de quebramares, fundados 
a grandes profundidades e construídos em 
costas abertas. 

1.º — O tipo em taludes, formado por gran- 
des enrocamentos ou por blocos de betão, ou 
ainda no caso mais geral por uma e outra 
coisa, com uma superestrutura em blocos ou 
argamassas. 

2.º — O tipo vertical, formado por uma mu- 
ralha de paramentos verticais, cuja base se 
encontra a uma profundidade suficiente abaixo 
do nível do mar e cujo coroamento se eleva 
acima das mais altas águas o bastante para 
que as vagas do temporal não galguem a mu- 
ralha. 

Qual dos dois tipos deverá ser o preferido ? 
Só as circunstâncias particulares e principal- 
mente as caracteristicas das vagas, a natureza 
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dos fundos e os preços dos materiais, o podem 
indicar, devendo ter-se em atenção, para cada 
caso, que se deve procurar obter, com a maior 
economia, uma obra que satisfazendo aos fins 
em vista, seja o mais resistente possível. 

O problema, como mais adiante se verá, não 
é porém sempre de muito fácil solução, e a 
prática mostra que os técnicos nem sempre 
contaram com os efeitos das grandes vagas. 

No pôrto do Funchal os Serviços Hidráulicos 
projectaram um quebramar do tipo vertical, 
conforme o indicado no desenho junto. O en- 
rocamento de fundação tem a parte superior à 
cota de (— 12.00) e a sua altura varia de 4 a 7 
metros, conforme as profundidades, que vão 
desde (— 16.00) na parte onde o novo molhe 
se enraiza no ilheu da Pontinha, até (— 19.00) 
no tôpo. Da cota (— 12,00) à cota de (+ 6.00) 
o molhe tinha sido projectado em blocos sobre- 
postos em seis fiadas. 

Os blocos seriam celulares pesando cada um 
deles cêrca de 260 ton. Os blocos depois de 
colocados seriam cheios com betão, formando 
pilares de 4 metros de espessura no sentido 
longitudinal. O péso total de cada pilar seria 
de 4 metros de espessura no sentido longitu- 
dinal. O pêso total de cada pilar seria de cêrca 
de 2.900 ton. O quebramar seria travado no 
sentido longitudinal pela superestrutura, O enro- 
camento da base, previsto com grandes pedras, 
seria protegido ainda com duas fiadas de 
blocos de betão de 60 ton. cada um. 

Na proposta que apresentamos propuzemos 
várias modificações, indicadas no desenho junto. 
Mantivemos as dimensões projectadas tanto 
para a muralha como para os enrocamentos, 
mas, em vez dos blocos celulares, propuzemos 
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Fig. 11 — Cortes transversais dos molhes de Leixões 
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o emprêgo de grandes caixões de betão ar- 
mado, com o comprimento de 18 metros, cor- 
respondente à largura do molhe, e uma lar- 
gura de g metros, que seria a dimensão dos 
troços da muralha no sentido longitudinal. A 
altura dos caixões seria de 14,50 m. visto que 
o fundo se encontrava à cota de (— 12.00) e a 
parte superior à cota (+ 2.50) ou seja um pouco 
acima do nível das praia-mares que é de 
(+- 2.40). Com esta construção conseguiu-se 
que o pêso dos elementos constituitivos do mo- 
lhe fôsse de 5.400 ton., sem a superestrutura e 
de 7.700 ton. com a superestrutura. A ligação 
entre os vários troços da muralha foi prevista 
-com encaixes cheios com betão, por forma a 
conseguir-se uma maior resistência e uma me- 
lhor estabilidade. 

Relativamente aos enrocamentos, propuze- 
mo-nos fazê-los o mais compactos possível, 
para evitar que a água circulasse por debaixo 
da muralha, o que poderia produzir o seu des- 
moronamento. 

O preço que pedíamos para o projecto ofi- 
cial do quebramar era apenas de 26,5 milhões 
de escudos, sendo o preço pedido para a va- 
riante proposta de 23,1 milhões de escudos ou 
cêrca de 11,5º/o mais barato do que o projecto 
oficial, tendo sido aceite a variante, depois de 
devidamente estudada. 

Como o quebramar terá 314 metros de com- 
primento, o seu custo por metro corrente, será 
apenas de 15.000 coroas dinamarquesas. Com 
o refôrço dos enrocamentos de que adiante 
trataremos, êsse custo foi elevado de cêrca de 
5 milhões de escudos ou seja de cêrca de 
1 milhão de coroas dinamarquesas, ficando 
assim o molhe a custar 5,7 milhões de coroas 
ou sejam cêrca de 18.000 coroas por metro 
linear. 

Menciono estes preços para dar uma ideia 
do custo dos quebramares, em costas abertas, 
em comparação com o preço destas obras nos 
mares interiores, como os da Dinamarca, onde 
mesmo em pontos muito expostos do Mar Bál- 
tico, um preço de 4 a 5 mil coroas por metro 
linear, é considerado elevado. 

São decorridos já três anos e ainda não tive- 
mos ocasião de experimentar a grande violên- 
cia dos temporais do Oceano Atlântico. O tra- 
balho tem decorrido normalmente, conforme 
o programa estabelecido prêéviamente, e os 


nossos cálculos e previsões tem-se realizado, 
mas é cêdo ainda para ter confiança absoluta 
na construção que só estará terminada dentro 
de dois anos e a que falta ainda além da super- 
estrutura, a protecção da base com o aumento 
dos enrocamentos. 

Trata-se de um trabalho simples, consistindo 
na construção de 34 caixões de betão armado 
e na sua colocação sôbre uma base de enro- 
camentos prêéviamente feita. (Conhecendo-se 
éste género de trabalhos pela experiência 
adquirida, deve-se sobretudo procurar organi- 
zá-los pela forma mais vantajosa. Aqui as prin- 
cipais dificuldades eram devidas a que no in- 
verno o mar é muito traiçoeiro, pois dum mo- 
mento para o outro, sem se esperar, pode 
levantar-se um temporal. 

À preparação dos trabalhos levou no Funchal, 
como em Setúbal, cêérca de um ano. Tivemos 
a sorte de poder aproveitar a maior parte do 
material, que foi de Setúbal e que foi depois 
transportado para a Madeira, tendo sido neces- 
sário adquirir para êste trabalho mais alguns 
maquinismos, destinados à extracção da pedra 
para os enrocamentos. As grandes pedras, 
cujo pêso vai a 10 ton., são extraídas do fundo 
do mar, ao longo da costa, em profundidades 
que variam de 3 a 6 metros. Essas pedras são 
blocos de basalto que se tem separado das 
margens a pique da Ilha e caído ao mar. 

Em 1935, segundo ano da empreitada, foram 
construídos num plano inclinado todos os cai- 
xões, em número de 34, com uma altura de 
6 metros e seguidamente lançados à água. O 
primeiro caixão foi lançado à água em 4 de 
Fevereiro de 1935 e o último precisamente dez 
meses mais tarde, em 4 de Dezembro do 
mesmo ano, tendo os lançamentos sido todos 
feitos com a maior regularidade. 

Se o lançamento dos caixões tinha sido fácil, 
a sua conservação foi porém difícil, pois não 
havia lugar para os abrigar, tendo-se deixado 
ao longo da praia até à primavera de 1937, 
em que começaram a ser colocados no seu 
lugar. Durante os temporais do inverno só um 
caixão sofreu avarias, tendo sido os 33 restan- 
tes aumentados, durante o verão de 1936, de 
6 para 14 metros de altura. Para fazer êsse 
aumento utilizou-se, em parte, um estaleiro 
instalado no antigo molhe, junto ao Ilheu da 
Pontinha, e em parte uma pequena ilha artifi- 
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cial, construida para êsse fim no meio do pôrto, 
formada por três caixões, colocados sôbre um 
maciço de enrocamentos, ao lado da qual se 
construiram as plataformas que serviram para 
o prolongamento das paredes até atingirem a 
sua altura total. 

Conjuntamente com a construção de caixões 
féz-se o lançamento e a regularização dos en- 
rocamentos por forma a que os primeiros cai- 
xões pudessem ser colocados no seu lugar logo 
depois de concluídos. Eassim, durante o ano pas- 
sado, conseguimos colocar e encher 13 caixões. 

A questão dos eventuais assentamentos dos 
enrocamentos tinha sido muito estudada e dis- 
cutida anteriormente, e embora estivesse pre- 
visto que os enrocamentos deviam ser coloca- 
dos dois anos antes do assentamento dos 
caixões, foi êésse prazo reduzido sem inconve- 
niente, tendo sido os assentamentos pequenis- 
simos. 

Os fundos são constituídos por areias basál- 
ticas, muito finas e bastante comprimidas pelo 
que não há penetrações dos enrocamentos no 
fundo. 

Imediatamente após a colocação dos caixões, 
colocam-se os blocos de protecção, que têm 
em><9m><4m e pesam 60 ton. Êsses blocos 
são construídos no mesmo plano inclinado que 
serviu para a construção dos caixões, e depois 
de lançados à água, são transportados por 
meio de uma cábrea flutuante, cuja potência é 
apenas de 40 ton., sendo por isso os blocos 
mergulhados durante o transporte. 

A superestrutura será feita no corrente ano; 
depois do molhe ter tido todos os possíveis 
assentamentos. Dêste modo esperamos que a 
superestrutura não apresentará fendas, estando 
previstas juntas de dilatação, afastadas g metros 
e correspondentes ao comprimento dos caixões 
no sentido longitudinal. 

A plataforma interior fica à cota ( + 6.60) 
sendo protegida exteriormente por um muro 
de abrigo, com uma expessura de 4,"so e com 
o coroamento à cota ( + 13.60) tendo assim o 
quebramar uma altura total de 25,m60. À altura 
total do novo edifício da Associação dos En- 
genheiros da Dinamarca, é apenas de 20,20, 
Desde o fundo até o coroamento do muro de 
abrigo, o quebramar tem uma altura total de 
30 m. 

A ligação entre o novo cais e o antigo é 
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feita por meio de um túnel aberto no Ilhéu da 
Pontinha, que tem uma largura de so metros 
e uma altura de 30 acima do nivel do mar e 
sôbre o qual se encontra uma antiga fortaleza. 

A construção do túnel, que tem 8 metros de 
largura e 6 de altura, foi bastante difícil, 
porque no interior do Ilhéu se encontraram 
pedras sôltas, pelo que foi necessário faze- 
rem-se grandes escoramentos e construir-se 
uma abóbada de betão armado. No entretanto 
o trabalho féz-se sem incidente e a velha for- 
taleza não foi afectada. 

Para dar uma idéia da importância do tra- 
balho, anâálogamente ao que fiz para o do 
pôrto de Setúbal, vou indicar os volumes das 
partes principais da construção. Nos enroca- 
mentos empregaram-se 160.000 m3 de pedra 
e no enchimento das células dos caixões 
50.000 m3 de burgão. Nos caixões emprega- 
ram-se mais de 20.000 m3 de betão armado e 
cérca de 25.000 m3 de betão simples desti- 
nado ao enchimento das células exteriores e 
dos intervalos entre os caixões. A quantidade 
de betão a empregar, incluindo o betão da 
superestrutura e dos blocos de protecção será 
de cérca de 80.000 m3. Para o fabrico dêste 
betão utilizaram-se cêrca de 25.000 ton. de 
cimento, fornecido pela fábrica SECIL de Se- 
túbal. As cofragens para os caixões são metá- 
licas e a sua área total é de mais de 100.000 
metros quadrados. 


Para terminar vou referir-me às razões por- 
que o custo desta obra, inicialmente de cérca 
de 4,7 milhões de corôas dinamarquesas, foi 
aumentado para cêrca de 5,7 milhões de 
corôas ou sejam cêrca de 216/º mais. 

Tratando-se de uma obra de grande respon- 
sabilidade, a construir num local muito exposto 
e num mar aberto, era natural que desde o 
primeiro dia nos preocupássemos com as con- 
dições de resistência e de estabilidade desta 
construção, tendo proposto logo de início mo- 
dificações tendentes a tornar a obra mais ro- 
busta. 

Procurâmos tirar ensinamentos das expe- 
riências de obras semelhantes construídas nou- 
tros portos e muitas obras dêste género se 
tem executado, sobretudo nos últimos 6 a 7 


anos e várias avarias se tem produzido nelas 
sob a acção das grandes vagas e algumas tem 
sido mesmo quási totalmente destruídas. 

Entre os molhes do tipo vertical que tem 
sofrido maiores avarias, podemos citar os dos 
portos de Valência, Catânia e Argel, no Medi- 
terrâneo, Antofagasta, no Pacífico e Leixões, 
no Atlântico. 

Estes vários desastres tem dado lugar a es- 
tudos minuciosos, tanto teóricos como prá- 
ticos, tendo sido a maior parte das observações 
feitas e dos estudos realizados, levados ao 
último Congresso Internacional de Navegação, 
que teve lugar em Bruxellas em Setembro de 
1935: 

Estudámos cuidadosamente os relatórios pu- 
blicados sôbre êste assunto e procurámos tro- 
car impressões não só com os directores de 


verticais, quando as vagas incidem normal- 
mente a êsses muros-cais, e que são devidas 
a um fenómeno de interferência, sendo a sua 
altura igual ao dôbro da altura da onda inci- 
dente ou da onda reflectida. A variação do 
nível do mar em frente dum molhe dêste tipo, 
é assim muito grande, e as grandes massas 
de água que se chocam em frente destas 
obras, quando as vagas sobem ou descem no 
seu movimento de vai-vem, produzem corren- 
tes de fundo tanto mais fortes quanto mais 
pequena fôr a profundidade e maior a altura 
das vagas. 

Estes efeitos nem sempre foram tomados 
na devida cousideração, atribuindo-se as esca- 
vações do fundo às próprias correntes das 
vagas e tomando-se para a altura destas, valo- 
res inferiores à realidade. Assim, em Argel, 


Fig. 12 — Efeitos do temporal sôbre o molhe de Leixões 


alguns dos portos onde se deram os desastres, 
como também com os engenheiros que mais 
se têm dedicado a estes estudos, como os fran- 
ceses Benezit e Sainflou, o italiano Coen- 
-Cagli, e o chileno Lira. 

Não me permite o tempo disponível entrar 
em detalhes sôbre as condições em que se 
verificam as melhores condições de estabili- 
dade e de resistência para estas obras. Limi- 
to-me, por isso, a indicar que os molhes do 
tipo vertical, devem ser construídos a profun- 
didades suficientemente grandes e ter uma 
altura acima do máximo nível das águas, sufi- 
ciente para que as vagas não rebentem sôbre 
éles, mas sejam apenas reflectidas, formando 
as ondas estacionárias ou clapotis, que são tão 
fáceis de observar numa doca com muro-cais 


a maior altura das vagas calculada foi de 5 me- 
tros, verificando-se depois que elas podiam 
atingir ali, 8 a g metros. Daí resultou que os 
fundos junto ao molhe, que não estavam sufi- 
cientemente protegidos, foram escavados pelas 
correntes e as pedras do enrocamento de fun- 
ção precipitadas nos fundões devidos a essas 
escavações, o que originou em ÀArgel, por 
exemplo, a ruína do molhe Mustphá. 

Um outro perigo que ameaça os quebra- 
-mares do tipo vertical, são os efeitos das 
vagas quando a construção não está ainda 
completa, isto é, quando a muralha não é sufi- 
cientemente alta para evitar que sôbre ela as 
vagas rebentem. Estes efeitos podem obser- 
var-se fácilmente no quebra-mar em constru- 
ção em Leixões, onde os trabalhos estão sus- 
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pensos acêrca de dois anos, depois das ava- 
rias ocasionadas pelos temporais de Dezembro 
de 1934. 

Além dos estudos, observações e consultas 
que fizemos, procuramos, por meio de expe- 
riências com modelos reduzidos, feitas com a 
colaboração do Professor Schonweller, no La- 
boratório de Trabalhos Maritimos do Instituto 
Superior Técnico da Dinamarca, determinar a 
acção que as máximas vagas terão sôbre o 
quebra-mar em construção no Funchal. Essas 
experiências (!) foram feitas com um modélo 
na escala de r:ro, sendo o fundo do tanque 
onde essas experiências se efectuaram, coberto 
com areias do fundo trazidas do Funchal para 
que as condições da experiência se aproximas- 


(1!) Vidé Tecnica de Maio de 1937. 
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sem tanto quanto possivel das condiçõos natu- 
rais daquéle pôrto. As experiências indicaram 
a necessidade de se aumentar a largura da 
base dos enrocamentos e de se fazer um reves- 
timento do fundo, sendo resolvido, depois do 
assunto ter sido devidamente discutido com os 
Engenheiros portuguêses que foram a Copenha- 
gue assistir a essas experiências, que o perfil 
fôsse alterado como indica o desenho junto, 
triplicando-se, em virtude destas alterações, o 
volume dos enrocamentos a empregar. 

Supõe-se que uma parte dos enrocamentos, 
colocados do lado exterior do quebra-mar, 
serão distribuidos pelas correntes numa maior 
extensão e que a quantidade de pedra a em- 
pregar, será bastante para proteger eficáz- 
mente o fundo, numa largura suficiente, em 
frente do quebra-mar. 


trabalhos do Comité do 


Frio para a normalização 


dos moldes e geradores de géêlo 


Os relatos das sessões da conferência geral 
e do Comité executivo do I. 1. F. de Dezem- 
bro de 1932, contêm uma enumeração, completa 
e pormenorizada, dos trabalhos e documentos 
“de que o comité dispõe actualmente para rea- 
lização de parte dos seus trabalhos. 

Não abordaremos, portanto, êsses diferentes 
assuntos, aproveitando, porém, a ocasião para 
agradecermos em nome do 1. I. F., e em nosso 
nome, às Associações e Firmas que contribui- 
ram, de uma maneira notável e proveitosa, 
para o estudo dos problemas em questão : 

Citaremos por ordem de entrega da documen- 
tação as sociedades Sulzer Frêres e Escher 
Wyss, O Instituto Italiano do Frio e Deutscher 
kálte Verein. 
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PELO ENG: cH. COLOMBI 


PROF. DA UNIV. LAUSANNE 
PRESIDENTE DO COMITÉ 


A-pesar-de atrazos da nossa actividade, por 
motivos de ordem pessoal, examinamos, mais 
de uma vez, os documentos citados com tôda 
a nossa atenção propondo-nos, como primeiro 
fim a atingir, a fixar as dimensões «standard» 
dos moldes de gélo. 

Com efeito, parece-nos que se éste primeiro 
desideratum fôr atingido, não será difícil de se 
chegar a um acôrdo sôbre tudo que diga a 
respeito às outras questões enunciadas no pro- 
grama do comité. Se não se conseguir uma 
normalização das dimensões dos moldes, estes 
problemas subseqiientes, perdem quási todo 
o seu interêsse, 

Se nos dedicámos mais de uma vez, ao es- 
tudo da documentação em questão, devemos 


dizer, também, que, muitas vezes, interrom- 
pemos o trabalho, francamente desencorajados 
pelas divergências existentes entre as teses 
apresentadas e, ainda mais, pela ausência de 
ligação entre elas. De resto, faz-se ideia da 
situação examinando o Quadro 1, de que nos 
ocuparemos, 

As pesquizas, feitas ordenadamente, aban: 
donadas, repetidas novamente com constância, 
levaram-nos a convencer-nos, pouco a pouco, 
que algumas observações importantes podiam 
ser extraídas dos dados disponíveis: 


1) — Uma normalização das dimensões deve, 
em primeiro lugar, ser procurada para moldes 
de dimensões métricas, excluindo, em primeira 
fase, os moldes de dimensões medidas com 
escalas duodecimais. 

2) — Esta normalização deve ser estabele- 
cida, em primeiro lugar, para moldes de secção 
rectangular e só subsequentemente para mol- 
des de secção quadrada. 

3) — Evidentemente, uma normalização de 
carácter internacional deve-se distinguir por 
elementos gerais, claros e simples, mas sufi- 
cientemente elástica para abranger, num quadro 
uniforme, as diversas soluções particulares. 

4) — É inevitável que uma normalização das 
dimensões de carácter internacional obriga a 
modificações nas soluções particulares pre- 
conizadas doutro lado, apoiadas principalmente 
no «existente», sem recorrer a uma sistemati- 
zação mais geral. Estas modificações devem 
fatalmente serem consideradas se pretender- 
mos chegar a um resultado superior a um 
simples compromisso, mais ou menos arbitrá- 
rio, procurando-se, porém, reduzi-las o mais 
possível, 

Feitas estas observações e notando, ainda, que 
a designação dos moldes, pelo pêso dos blocos 
de gélo, é bastante arbitrária e pouco exacta, 
que conviria utilizá-la, unicamente, como indi- 
cação complementar de orientação aproximada, 
podemos passar a um exame mais detalhado 
do problema de fixação das dimensões, já 
apontado diversas vezes. 


Ea 
mu % 


O quadro 1 reproduz as dimensões dos mol- 
des preconizados pelos nossos colegas da Ale- 


manha, Itália, e da Suissa, com os principais 
dados úteis. 

Este quadro, organizado há muito tempo, 
faz sobressair um facto: 

Se se basear nas dimensões absolutas, aí 
apontadas, é impossível obter uma sistemati- 
zação de cotas que apresente algum valor e 
que esteja conforme as normas gerais enun- 
ciadas atrás. 

Como, depois de numerosas tentativas, nos ti- 
véssemos convencido da impossibilidade apon- 
tada, examinamos, não as dimensões absolutas 
já referidas, mas as diversas relações que ligam 
umas às outras. 

Essas relações principais estão inseridas no 
quadro 11, sendo os números de ordem dêste 
quadro os mesmos que os seguidos no quadro 1. 

Essas relações são as segintes (moldes de 
secção rectangular; fig. 1): 

1) — Relação entre o comprimento h da sec- 
ção superior do molde e a sua altura total H: 


' A 
À=— 
H 


2) — Relação entre a largura B da secção su- 
perior do molde e a sua altura total H: 


B 
= 


3) — Relação entre a largura B e o compri- 
mento L da secção superior do molde; 


“4)— Relação da contracção do perfil da face 
do molde, sendo |=- comprimento da secção 
inferior do molde (na base): 


Rm 
H 


5) — Relação da contracção do perfil da pa- 
rede lateral do molde, sendo b = largura da 
secção inferior do molde: 


B—b 
H 


Considerando estas relações, obtém-se, fácil- 
mente, as seguintes eqiiações: 
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L=>. H 
B=([.H 
| =(,)—:)). H 
b=(6—:) H 


fu= (6) H 


donde : 


Lm Ba = [= a é no do H2 
2, 2 


Esta secção, a meia altura, permite definir 
um valor, bastante aproximado e cómodo, do 
volume total bruto, pela expressão: 


la= (10) (8-2) 4º 


2 k %. 


Considerando estas relações, observa-se o 
que se segue: 

As relações das contracções E, e Ep têm 
uma pequena influência nas dimensões gerais 
do molde; por outro lado não desempenham 
papel importante na facilidade de execução do 
referido molde. 

Pode-se portanto em princípio, dentro dos 
limites compatíveis com a sua natureza, es- 


E 
os.H 
| 
= PRE (RD 
/ 
E, 
> H 
Face Perfil 
Vig. 1 
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colher para certas quantidades os valores que 
parecerem mais cómodos. 

São sempre fracos em valor absoluto (cen- 
tésimos), o que permite, entre outros factos, 
confundir o comprimento compreendido entre 
os bordos superior e inferior de uma face com 
a altura total do molde. 

As relações ), £ e q são estabelecidas 
por considerações de realização oportuna da 
forma geral do molde. Convém escolher o pri- 
meiro déstes valores, tendo em conta o volume 
total a atribuir ao molde, em cada caso parti- 
cular. 

Como 4 =7, +, se fizermos :p= 71% obtêm- 
-se ainda as fórmulas dos valores referidos 
atrás : 


l = (1—)H 
b =(2,1—-n49).H 


fam (1-2) (51-20)m 
2) 2 


Já explicâmos, em princípio, o significado 
dos coeficientes de contracção :, e «sp. Deve- 
-se notar, entretanto, que os valores respecti- 
vos, reproduzidos no quadro II, variam com 
bastante amplitude. 

Em média êsses valores são: :/=-0,028 e 
bp — 0,023, valores éstes bastante próximos dos 
admitidos pelo Instituto Italiano do Frio para 
os tipos números 2 e 6, por exemplo. Pelo 
contrário, um valor de =:,, sensivelmente mais 
forte foi admitido para o tipo n.º 11 : 0,358. 

Não parece, portanto, que se possa atribuir 
uma importância especial à escolha destas per- 
centagens de contracção dos perfis, o que con- 
firma, praticamente, a observação já formulada. 

Os valores de ) variam entre 0,120 e 0,345 
conforme os volumes a obter. 

Finalmente a relação 7 varia bastante sensi- 
velmente, mas, excepto em três casos sômente, 
fica compreendido entre um minimo de 0,410 e 
um máximo de 0,590. 

E indiscutível que nada se opõe à escolha 
de uma relação 7 constante e, mais especial- 
mente, que essa relação fique compreendida 
dentro dos limites adoptados, correntemente, se 
se fixar o valor em 7=0,5. 

Sem dúvida, recomenda-se o uso de cotas 


QUADRO | 


e [dei | rm | Detates e a a 
Kgs. | no B. LR. F. L | B | ! | A 
6 Itália r9g0.IV 175 | do 160 7o 
12 Itália 1930.1V 200 go Igo | 7o 
I2,5 Suissa | 1928.I] Igo IO Iõo do 
13 Alemanha I931.1V Igo IIO 160 do 
25.» Alemanha r9gr.IV 260 130 | 230 IO 
25.r Hália rggo.IV 220 IBo Igo I6o 
25.r Suissa 1928.II 245 150 217 137 
95 Alemanha | I93L1V 290 I7O 260 140 
95 Itália t930.IV 300 I7o 270 T4o 
5º Alemanha I931.IV 380 Igo 350 160 
so Suissa 1928.II 380 Igo 340 160 | 
25.€ Alemanha ro931.IV IIOO Igo Igo 160 r6o | 
25.€ Suissa 1928.I] IIIS Igo Igo I6o | 160 


Índice «c» = secções réctangulares. 
Índice «r» = secções quadradas. 


QUADRO II 


| Blocos de pêso Relações | a 
Nº Aprox. 000000 e Tee 
| Kgs. | j=L:;H | g=8B:H c=B:L | E E 


pi 


0,455 
o,410 
0,585 
0,580 


0,500 


+ to bw 


0,817 
0,612 
0,900 
0,590 
0,502 


O ão 


0,500 


0,1725 0,1000 
o, 170 o,1000 
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em números redondos. Por consequência, par- 
tindo de H como dimensão de base (altura 
que deve naturalmente ter um valor inteiro e 
arredondado), não se poderá ter cotas em nú- 
meros redondos para £, se ) não fôr igual- 
mente uma relação dada em números redon- 
dos. O mesmo deverá acontecer com 7, a-fim- 
-de B ser também um número redondo. 

Pelas mesmas razões, a escolha de « de 
sp e de 74, se fôr convenientemente feita, per- 
mitirá a obtenção de valores de [e b em nú- 
meros redondos. 

Torna-se inútil entrarmos em mais detalhes. 
Limitamo-nos a observar que, depois de dedu- 
ções diversas e das verificações numéricas 
correspondentes, podemos constatar que os 
valores mais adaptáveis para uma normaliza- 
ção sistemática dos moldes em medidas métri- 
cas são as seguintes : 


Quantidades variáveis: // e ) 
Quantidades constantes ; 


à = 0,04 (4 º0) 
Ep = 0,02 (2 "/4) 


db 


e = 0 = 6 


À partir dêstes valores, obtém-se as seguin- 
tes relações (fig. 2): 


L==) H 
B=08 4%. H 
I=(.— 0,04) H 


D=o5s(—oo4) H =0,51 
Lm = (1 — 0,02) H 
Bm = 0,5 (1 — 0,02) H 
Vm= 0,5 (1 — 0,02)*. H3 


E também útil considerar a superficie lateral 
dos moldes (principal superficie de transmis- 
são) sob a forma do produto do perímetro pela 
semi-altura — H'2 — e pela altura— H: 
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Sm =3 (1. — 0,02) Hº 


Daqui tira-se a relação característica para o 
resfriamento : 
Sm 6 


Va º'º' G-—-002).H 


E possível, como vêem, estabelecer, basea- 
dos nestes dados, uma série de tipos de mol- 
des. Estes diversos tipos são todos caracteri- 
zados por analogias geométricas cómodas. 

Para facilitar os cálculos numéricos relativos 
a Sm € Vm, é cómodo recorrer-se às curvas 
do gráfico da figura que permitem obter os 
resultados procurados com uma aproximação 
suficiente, 

Como já foi referido atrás, as fórmulas de 
de Sm é Vm foram estabelecidas confundin- 
do-se o comprimento verdadeiro dos lados 
com a altura H. Não são, portanto, rigorosas, 
mas o desvio é na realidade desprezivel. 

Por outro lado as fórmulas em questão são 
mais cómodas, o que sob o ponto de vista 
prático, justificaria o seu emprêgo mesmo que 
se elas dessem lugar a erros mais grosseiros 
que os indicados. 

Com as bases citadas, estabelecemos, a título 
de exemplo, os dados relativos a um certo 


002H 


Face 


número de tipos de moldes. Estes dados foram 
reproduzidos no quadro Ill, em que estão indi- 
cados: 

1) — Os números de ordem; 

2) — Às indicações relativas aos pesos dos 
blocos ; 

3)— Os volumes Vm (dmº); 

4) — As dimensões dos moldes sob o aspecto 
comum de 

L . B 


EE A 

5) — Às relações Sm/Vm; 

6) — Os valores da relação » para cada tipo. 

Quanto às indicações relativas aos pesos 
dos blocos (2), deve-se observar que os valo- 
res inscritos em primeiro lugar correspondem 
uniformemente a 0,75 Vm; Os valores indica- 
dos entre parêntesis correspondem, pelo con- 
trário, às designações vulgares que seria con- 
veniente adoptar para os moldes, atendendo 
às restricções formuladas atrás. 

Por último, para facilitar as coisas, pareceu 
ser útil estabelecer uma comparação entre 
certos tipos de moldes preconizados pela 
documentação precedente e ostipos correspon- 
dentes que resultam da normalização sistemá- 
tica examinada neste comunicado. 

Esta comparação resulta, quadro IV, sufi- 
cientemente explícita para que tôda a explica- 
ção a êste respeito pareça supérflua. 

Devo observar que, de uma maneira geral, 
as diferenças de cotas postas em evidência 
pelo quadro IV não são importantes. Os fracos 
desvios que as dimensões resultantes da nor- 
malização sistemática proposta, apresentam 
daquelas das propostas anteriores, são de na- 
tureza a justificar, por parte dos interessados, 
o tomar-se em consideração um método de 
fixação das dimensões dos moldes que ponha 
têrmo à actual situação inextrincável, pelo 
menos durante um período de tempo bastante 
longo. 

E evidente, por um lado, que certos tipos de 
moldes referidos no quadro III apresentam um 
interêsse restrito e que, por outro lado, poder- 
-Se-jam intercalar, entre os examinados, ainda 
outros tipos, sem modificar as características 
de normalização admitidas. 

Esta segunda alternativa não parece que 
deva ser atendida, pois há vantagem, na prá- 


tica, em não aumentar, sem necessidade, o nú- 
mero de tipos. Pode-se, facilmente, atender à 
primeira destas alternativas, suprimindo aqué- 
les tipos, dos quadros mencionados a título de 
exemplo, que, de comum acôrdo, parecessem 
inúteis e estabelecer uma discriminação entre 
aquêles que fôssem reconhecidos necessários 
em todos os países e aquêles que apresentas- 
sem um interêsse limitado. Os primeiros seriam 
recomendados e os segundos tolerados; esta 
discriminação está aliás conforme uma ideia 
enunciada, em tempo, pelo Instituto Italiano do 
Frio. 


TA E 
a e e RR 


- 


SCI R ER 
MESES 
DE RE E Se 2 e os 


(1) 
o O 


0,30 003 


020 002 


0,10 001 


0200 0220 ,0240 0260. 0280 K 


De A =-006 DD 05.(4-002)2 
O A-00? O 6:(4-002) 
Fig. 3 
e» 


O que dissemos diz respeito, sómente, aos 
moldes de secção rectangular, mas é fácil de- 
terminar uma base de normalização semelhante 
para os moldes de secção quadrada. 

Para estes últimos, teremos: 


À sets gm" 


Convém admitir: 


e 
— 


ip=:=0,04 (4 2,0) 


TECNICA 
321 


QUADRO III 


| 
| r 
Designação do bloco Vm Dimensões Sn: Vu N | 
Tipo | Ko. Pedi pi | S À 
| 150.75 E 
| 512 (5) | 6,83 “50:60 750 | 44 0,20 
| 180.90 
| | 210. 105 
HI 10,65 (10/11) [4,2 | “180,90 750 307 | 0,28 
200 . 100 | 
IV 12,2 (12,5) 16,2 E 1000 3,33 0,20 
p | 220. TIO 
N 15 (15) 20,0 | “380:907 1000 3,00 0,22 
, 240. I20 | 
VI 18,2 (18) 24,2 Ge 1000 2,72 0,24 
260 130 | 
VII 21,7 (22) 28,8 Ta 1000 250 | 0,26 
é 280.140 | 
VII 25,4 (25) 33,8 “240 120) 1000 2,31 0,28 
| 250. 125 
IX | 23,4 (24) 31,2 =2 gs Fa 1250 2,78 0,20 
; 300 150 | 
x 353,2 (35) 47 250 125 1250 2,18 | 0,24 | 
, 3509-175 
NI 49,4 (50) 66 “g00-150. 1250 1,84 | 0,28 
| 


Exemplos de normalização com: 
il = 0,04 (4 "'5) s=0.s : ' 
it =0,02 (2 */,) '5 QUADRO IV 


| 
| | 


Números Dimensões | Números | Dimensões 


| 
| 
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donde resulta imediatamente: 
LeB=A 4H 
I=b=(,—o,04) H 
Sm=4(1— 0,02) Hº 
Vm=(0—0,02)?, Hº 


Sm f 


Vm o (— 0,02). H 


Baseados nestes dados temos, a título de 
exemplo, os seguintes tipos: 


Para ; = 0,200: 


200. 200 


Dimensões =" . 1000 Vmn=224 dm? 
“160, 160 e 
Para ) = 0,205: 
Dimensões = 223205 +900 Vm = 34,3 dm? 
165. 165 
Para ;=210: 
Dimensões = 2"º-2"º, 1900 Vm = 36,0 dm? 
170. 170 


A solução, com )==0,205, indicada atrás, 
pode ser comparada com as representadas na 
prática pelos n.ºs 12 e 13 no quadro 1. 

Temos assim : 


Tipo de normalização proposta: 


o tea Yiges 34,3 dm? 
165. 165 


Tipo n.º 12: 


+90. 190 IIOO Via = 33,8 dm? 
160. IgO 


Tipo n.º 13: 


Va = dm? 
ES Tão m = 343 
Neste caso, como no dos moldes rectangula- 
res, não parece que a adaptação do tipo con- 
forme a normalização sistemática apresente 
dificuldades tais que não se possa chegar su- 


“de divisões duodecimais. 


cessivamente a utilizá-la de um modo regular, 
assim como, eventualmente, outros tipos ba- 
seados no mesma sistema de normalização, se 
a necessidade se fizer sentir. 


Não deixa de ter interêsse, notar que uma 
normalização tendo por base as relações tais 
como: 


4 = ?/130 = 0,01666 
:p == "120 == 0,0333 


pareça, à primeira vista, convir às unidades 
Um - exame mais 
atento deste aspecto do problema poderá apa- 
recer no futuro e esta perspectiva está assina- 
lada nas proposições formuladas à guisa de 
conclusão dêste comunicado, 


O estudo, cujos pontos essenciais foram 
apontados, foi feito, fora de qualquer contacto 
com os membros do comité, de modo que 
não podemos, de qualquer maneira, fazer ideia 
do acolhimento que lhe está reservado. 

Julgamos podê-lo recomendar ao exame be- 
nevolente dos colegas, pois não encontramos, 
a-pesar-das primeiras tentativas, nada que mais 
satisfizesse partindo das concepções gerais 
que achamos deverem ser consideradas como 
base de tôda a normalização de carácter inter- 
nacional, 

Mas, supondo que, as propostas formuladas 
para a fixação das dimensões, fôssem admi- 
tidas de uma maneira geral, ainda ficariam 
numerosas questões por resolver, para o comité 
chegar a desempenhar-se completamente da 
missão que lhe fôra. confiada. 

No que diz respeito às dimensões, resta 
ainda fixar certas cotas de detalhe: por exem- 
plo, as posições das ferragens. 

Quanto à realização construtiva dos moldes, 
todos os problemas dizendo respeito ao seu 
fabrico, recepção e manutenção ficam em sus- 
penso. 

Aqui, ficamos em presença de duas teses 
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absolutamente opostas: as do Instituto Italiano 
do Frio e das Sociedades Sulzer e Escher 
Wvyss e a do Deutscher Kiilte-Verein. Entre 
a primeira, que formula prescrições detalha- 
das neste campo e a segunda, que julga que 
estes assuntos não deviam ser mencionados 
nas prescrições de normalização internacional, 
haveria lugar, provavelmente, para uma solu- 
ção média Justa, que parece tanto mais opor- 
tuna quanto, sobretudo, as duas teses referidas 
são defensáveis por argumentos de valor. Po- 


der-se-iam enunciar, com certeza, certas regras 
e recomendações de ordem geral que dariam 
aos construtores idóneos, tôda a liberdade sob 
o ponto de vista de melhoramentos técnicos e 
económicos dos seus processos, permitindo- 
-lhes prescrever certas modalidades úteis de 
recepção e manutenção e facilitaria, por outro 
lado, a exclusão do mercado das realizações 
de menor valor que se designariam e se 
reconheceriam, de antemão, como não aceitá- 
veis. 


Nova captação de águas para abastecimento 


da Vila do Cartaxo 


Do projecto de abastecimento de águas à Vila do Cartaxo, 
transcrevemos, por deferência do seu autor Ex” Sr. Engenheiro 
Álves Costa, a parte respeitante ao estudo da captação, que se nos 
afigurou de interesse pelo modo como foi resolvido o problema. 


O... e. A e e o a... ..- 


1 — PESQUISA 


A 5. O. da resurgência da Fonte da Ribeira, 
e dela distanciadas de 1.000 a 1.400 metros, 
brotam mais quatro outras resurgências im- 
portantes, a que na região designam pelo nome 
genérico de olhos, e que são a nascente do 
«Senhor Jesus», na margem direita da mesma 
ribeira do Cartaxo, e as do «Elias», do «Mo- 
reira» e do «Mesquita», estas três na margem 
direita de uma outra linha de água contígua, 
a Ribeira do Arrodel, 

Tôdas quatro se encontram em condições 
de se oferecerem à consideração do seu apro- 
veitamento para o abastecimento da vila, a 
cotas pouco diferentes, a distâncias mais variá- 
veis, e com caudais bastante desiguais. 

A de mais insignificante caudal é a «do 
Moreira», brotando mesmo na berma da es- 
trada do Arrodel, sem resurgência superficial 
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na estiagem, pelo que pode ser logo eliminada 
por comparação, 

A «do Mesquita» é de resurgência perma- 
nente e importante, mas é a mais baixa e mais 
distante, e além disso de propriedade parti- 
cular e inteiramente utilizada na rega de ter- 
reno rico, pelo que deve ser igualmente ex- 
cluida. 

De maior dificuldade é a comparação entre 
as duas restantes, por virtude de uma delas 
ser de resurgência permanente abundante e 
outra secar no periodo das estiagens. 

A mais caudalosa é a do «Senhor Jesus», 
mas as suas águas são aproveitadas nas regas 
dos campos, na movimentação de alguns moi- 
nhos, e num lavadouro público, no próprio 
local da resurgência, o que não sucede na do 
«Elias», que se acha inteiramente livre. À pri- 
meira encontra-se 5”",30 mais baixa do que a 
segunda, e 530 metros mais distante da liga- 
ção à conduta elevatória existente, o que re- 
presenta maior altura manométrica na elevação 
da sua água. 


ANCFES| CHE orte Natureza do terreno 
Doo: 


1.00 [UN Aiuvião terra aráver | 


1,80 [LL UÍlNU] Argila com areia 
2.48 [lr] Areia comargia 4 
a pe 


Calcáreo rijo 
5,50 


Calcáreo margôso 


Marga rija 


' H) ) 
PASO, Marga pouco argilosa 
/ 
Marga muito argilosa 


MIMI Argila 


Corte geológico 


As condições higiénicas da parte imediata 
das bacias são também piores no primeiro 
caso do que no segundo, pois a da nascente 
do «Senhor Jesus» abrange o vale da área da 
vila com os seus esgotos e terrenos de hortas, 
e outros intensamente estrumados, o que não 
sucede na da nascente do «Elias». É talvez 
por êste motivo que o público acha pior a 
água do «Senhor Jesus», e éste argumento, 
talvez apenas de ordem psicológica, é contudo 
para considerar. 

Os termos da comparação apresentada mos- 
tram como a nascente do «Elias» tem apenas 
contra si o factor caudal, que seria, aliás, deci- 
sivo se o inconveniente não fôsse mais apa- 
rente do que real, o que importava demonstrar, 
dada a importância de tôdas as restantes con- 
dições favoráveis à utilização desta nascente. 

Foi o que se fêz, procedendo-se a uma son- 
dagem prévia, e depois a uma pesquiza di- 
recta, com o fim de verificar se os caudais 
resurgentes, tão abundante durante uma gran” 
de parte do ano, não continuavam o seu per- 


curso subterrâneo a pequena profundidade, 
mesmo durante o período da anulação super- 
ficial. 

Com êésse intuito começou-se por abrir um 
furo de sondagem geológica, a 10 metros de 
distância da resurgência, na encosta da mesma 
margem e no local da provável captação, em 
caso favorável. 

A sondagem desceu a 23”, com o seguinte 
resultado, indicado também em esquema no 
desenho respectivo: 


Profundidades Terrenos 

CEVIND  oscaescerso aluvião 

PMDO ssusseass argila com areia 
RM come didai areia com argila 
AS usceuasps calcáreo rijo 

ROO qupuaessi calcáreo margoso 
EMO es qua marga rija 

LEMOS enem: marga pouco argilosa 
TUMOO  quussêas: marga muito argilosa 
TO PISO eremita argila 
23,"00 


O corte geológico resultante mostrou que a 
circulação da água se devia fazer através do 
calcáreo cavernoso mostrado pela sondagem 
entre 2,"48 e s,"so, e que não era provável 
uma circulação mais profunda, em virtude das 
características de impermeabilidade das cama- 
das inferiores. 

No último dia de Julho do ano passado con- 
cluiu-se a furação, e nessa data ainda resurgia 
na nascente um caudal diário superior ao mi- 
lhar de metros cúbicos. Nesse mesmo dia se 
procedeu a uma experiência de coloração com 
anilina vermelha, lançada no furo, que nunca se 
revelou na água da resurgência tão próxima. 

Esta primeira indicação mostrava já que o 
nível aquiífero atingido pelo furo não comunti- 
cava directamente com o da resurgência, e 
para melhor confirmação procedeu-se a uma 
experiência de elevação do nível das águas, 
represando-as na saída, o que influiu no do 
furo, ao subir, mantendo-se porém sempre 
elevado o seu nível, ainda mesmo depois de 
desfeita a barragem, e reconstituido o nível 
primitivo da nascente. 

Destas experiências resultou a convicção da 
necessidade de uma captação por meio de ga- 
leria susceptível de interseptar a passagem ou 
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passagens da água nos seus incertos trajectos 
através do calcáreo cavernoso. 

No mesmo lugar do furo, reconhecido como 
o mais conveniente para situar o reservatório 
da estação elevatória da provável captação, foi 
então aberto um pôço de pesquisa directa, que 
desceu até 7,"00, profundidade limite da aspi- 
ração das bombas e ao mesmo tempo a ne- 
cessária para atravessar as camadas aquúiíferas, 
entrando mesmo um pouco na margosa imper- 
meável, como convinha. 

O póço captou um caudal relativamente mo- 
desto, proveniente sobretudo da camada supe- 
rior do pliocénico-aluvionário, enquanto a resur- 
gência próxima continuava debitando por cen- 
tenas de metros cúbicos. Impunha-se efectiva- 
mente a abertura de uma galeria na direcção 
do ribeiro e por montante da nascente, mas 
convinha também verificar o seu regimen com 
o andamento da estiagem. 

Por isso se aguardou que ela secasse, o que 
veiu a suceder em princípios de Novembro, e 
logo se decidiu a abertura da galeria, dirigin- 
do-se do fundo do pôço para o vale, por mon- 
tante da nascente, agora superficialmente sêca. 
Menos de cinco metros de mina bastaram para 
encontrar o conduto da água da nascente, uma 
verdadeira caverna, bem ramificada, que pas- 
sou a dirigir para o interior do pôço a sua 
água, em caudal de algumas centenas de me- 
tros cúbicos diários, que através de tóda a 
estiágem se manteve em proporções muito su- 
periores às necessidades totais da vila do 
Cartaxo. 

Ficou dêste modo demonstrada a existência 
de um regime subterrâneo abundante, como se 
esperava, não obstante o regime de secura 
superficial, o que definitivamente permitiu 
decidir pela escolha da nascente do «Elias». 


2— QUALIDADE DA AGUA 


O local da captação encontra-se na orla da 
bacia aluvionária pliocénica do Tejo, e a série 
estratigráfica atravessada pelo pôço abrangeu, 
sucessivamente de cima para baixo: os depó- 
sitos superficiais actuais de terra vegetal e alu- 
viões da ribeira, as aluviões pliocénicas do 
antigo vale do Tejo, e os calcáreos, margas é 
argilas do complexo do Cartaxo. 
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A bacia geológica da maior parte dos cau- 
dais é constituída principalmente pelos terrenos 
da última formação, e as águas dela provenien- 
tes são bastante calcáreas, pelo que se prevé 
e se conhece das análises efectuadas. 

No caso presente, devemos porém esperar 
uma sensível variação anual de composição, 
devido à afluência das águas do lençol aluvio- 
nário superficial, que devem ser menos mine- 
ralizadas do que as mais profundas, e que pela 
sua abundância no inverno devem concorrer 
ao pôço em quantidade suficiente para conse- 
guirem alterar a composição do conjunto, 

Não obstante isto, para orientação e como 
ponto de partida, procedeu-se a. uma análise 
da água da resurgência, colhida em 21-8-36, 
devendo corresponder a um máximo de con- 
centração, ou prôximamente, análise de que se 
apresenta cópia no boletim anexo. 

O resumo do boletim apresenta-a como uma 
água hiposalina, isenta de contaminação e pró- 
pria para o consumo. 

Para se poder estabelecer uma comparação 
necessária apresenta-se igualmente em anexo 
o boletim da análise da água da Fonte da Ri- 
beira, distribuida actualmente na vila, e do 
confronto de ambas deve extrair-se o seguinte 
quadro com as características mais atendíveis. 


s a ) ; 
Características Fonte do | Fonte da 


Elias Ribeira 
Data da colheita ................. 21-8-36| 1-1-28 
Mineralização fixa ............... 0,5301 | 0,5208 
Grau hidrotimétrico ............ 300 340 
Matéria orgânica (em O con- 
BUBIGO. ouves csoumsntasresar gas: 0,00104] 0,00280 


A mais fraca mineralização das água da 
Fonte da Ribeira é devida à época do ano em 
que foi feita a colheita. Apesar disso, elas 
apresentam-se mais calcáreas do que as do 
Elias, o que deve ser devido a brotarem 
de camadas gresosas, que abandonam mais 
lacilmente o seu cimento calcáreo do que 
os próprios calcáreos em que brotam as ou- 
tras. 

À maior contaminação de matéria orgânica 
na Fonte da Ribeira provém das piores condi- 
ções higiénicas da sua bacia, que podem con- 


siderar-se perfeitas na parte da da Fonte do Elias. 

É justo concluir, por conseqiiência, que uma 
vez realizada a obra agora projectada, seja ela 
a fornecer normalmente a vila, reservando-se 
a da Ribeira para constituir uma reserva sem- 
pre conveniente. 

Para protecção imediata do local da capta- 
ção reservou-se uma área de 20m,00 >< 15,00, 
considerada bastante pela natureza arenosa do 
terreno superficial, e para evitar a contamina- 
ção pelas águas do ribeiro, através do orifício 
da emergência, procedeu-se já à sua obstrução 
com betão, como adiante se refere. É inútil le- 
var mais longe a previsão, quando, como no 
caso presente, as águas provêm de uma bacia 
geológica cavernosa. 

Só a análise bactereológica, repetida em 
épocas determinadas, pode elucidar a êste res- 
peito, o que deve fazer-se depois da obra exe- 
cutada, para não prejudicar a sua realização 
imediata, de necessidade já reconhecida. 


3 OBRAS DE CAPTAÇÃO 


As obras necessárias para obter a captação 
das águas da resurgência da Fonte do Elias, 
situada no sítio do Freitas, em parte já reali- 
zadas, constam de um pôóço com um braço de 
galeria no fundo. A galeria tem por fim proce- 
der à captação directa das águas da resurgên- 
cia e conduzi-las para o interior do pôço, cuja 
missão principal é a de assegurar a regulari- 
zação do funcionamento dos grupos elevató- 


rios, procedendo simultâneamente à captação 
das águas menos mineralizadas do lençol are- 
noso da camada superficial aluvionária. 

A título de pesquisa, para orientação do pro- 
jecto, foram já abertos o pôço e a galeria, fal- 
tando apenas executar os revestimentos das 
suas paredes. 

O pôço virá a ficar com as dimensões úteis 
de 3,/"M00x 3/00, em planta, conservando a 
altura de 6,mso com que se encontra já. As 
suas paredes serão revestidas de alvenaria 
hidráulica, de omso de espessura rebocadas 
nos primeiros 2,5 motros da sua altura, e na 
base da camada do rebôco ficarão alguns pe- 
quenos boeiros, destinados a recolher as águas 
da camada arenosa, nessa altura do contacto 
com os calcáreos da base. 

A galeria será revestida com alvenaria hi- 
dráulica de tijolo meia-vez, e ficará com a 
secção transitável de om75 de largura por 
1,"8Bo de altura no fécho da cobertura semi- 
cilíndrica. 

No tôpo da galeria, e quási no seu tecto, 
despenham-se as águas da fenda calcárea 
encontrada, dirigindo-se sômente para o inte- 
rior do pôço, pois se encontram já obstruidas 
com betão as primitivas comunicações com o 
orifício de emergência natural. 

Por éste motivo, as águas em excesso, 
quando houver descarga superficial, encontra- 
rão saída através do pôço, e na altura do seu 
coroamento, um pouco abaixo de placa da 
cobertura, que é ao mesmo tempo pavimento 
da casa das bombas e seguir considerada. 


e... e e e o... .." 


DO MUNDO TÉCNICO 


Aperfeiçoamento dos filmes sonoros 


Por ANDRE LION 


Não podemos, actualmente, saber em que estado se 
encontram os assuntos referentes ao som dos filmes, 
telefonia, discos, etc. 

Os sons dêstes meios de difusão da palavra e da 
música têm sido aperfeiçoados quási quotidianamente 


no andar dos tempos, de modo a melhor corresponde- 
rem à realidade. 

De tal forma êste progresso se acentuou que se 
vissemos um filme de 1930, ficariamos espantados, ou 
nos rissemos, quando ouvissemos o extranho zumbido 
correspondente ao dos discos, quando não eram grava- 
dos eléctricamente. 

E evidente que éste facto é mais sensível a uma 
pessoa com educação musical, do que a uma pessoa 
sem ela, mas o valor de um som perfeito e natural 
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pode ser apreciado por qualquer pessoa ao ouvir um 
disco de canto ou de música, mesmo se m estar a vêr 
os interpretes, contando apenas com os ouvidos. É o 
que também sucede quando se vê um filme sonoro, 
falado em língua estranjeira, conhecida mas sem ser 
dominada, onde se exige mais clareza e nitidez de som 
do que num filme sonoro nacional. Assim se aprecia a 


Duma maneira geral, quâási sempre o ouvinte se 
esquece, perante a naturalidade do som, da parte té- 
cnica, tal qual acontece no teatro quando se assiste a 
um bom espectácuio. 

A amplitude é uma das principais qualidades. O 
som grave do órgão ou do contra-baixo deve ser regis- 
tado de forma idêntica ao dos mais altos, como o vio- 
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Mesa de contróle móvel. 


Veem-se os cinco comandos e a aparelhagem de controle. 


diferença em um som nítido e um som mau, ou melhor, 
imperfeitamente gravado. 

Um bom filme sonoro não consiste na projecção no 
cinema, mas sim com a filmagem no estúdio ou no ex- 
terior. Uma falha do aparelho registador não pode ser 
eliminada por melhor que seja a projecção. 

Executou-se últimamente um aparelho de cinema 
sonoro, completamente novo em certos detalhes, — 
«Klangfilm-Envewd» — que permite a execução mais 
perfeita dos filmes sonoros. 

São mais fáceis de vencer as dificuldades da obtenção 
duma boa imagem do que as de um bom som. 
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lino e flauta, ou ainda aos sous agudos peculiares de 
cada instrumento, actor ou cantor. 

Nenhum éco ou ruido deve existir durante a grava- 
ção. Os sons agudos ou graves devem ser gravados de 
uma maneira idêntica, pois o aumento ou diminuição 
da intensidade do som significa constiiuição anti-natural 
do som. À grande diferença entre o fortíssimo e o pia- 
níssimo de uma grande orquestra podem ser registados 
de forma idêntica. 

O técnico do som, responsável pela gravação, deve 
usar o menos possível os meios mecânicos que o afas- 


AA CC 


tem do seu trabalho, impedindo-o de obter uma grava- 
ção natural do som. 

A sua atenção não deve ser desviada para aparelhos 
de medida. Durante a gravação deve ser possível regu- 
lar a intensidade e, finalmente, a instalação de registo 
deve estar sempre pronta pois cada avaria representa 
perda de tempo e despesa. 


Tódas as diferenças de intensidade durante a gra- 
vação devem ser registados sem qualquer regulação, o 
que também significa a dispensa de qualquer regulação 
durante a projecção. 


A câmara sonora trabalha segundo o princípio cha- 


mado — Schwungbahn — isto é, funciona sem qualquer 


A esquerda: 
Ão centro: 


Em cima: 
interruptor e conta filmes. Em baixo: 


Aparelho de tomada de som «Enrocord». À direita: Câmara sonora. 


bobines de som. 


microscópio de contrôle. 


ligação à réde e 


aparelhos de medição. 


Este novo aparelho dá mais um passo a respeito 
déstes aperfeiçoamentos. O som é tomado com mais 
segurança por um aparelho especial: um oscilógrafo 
de grande sensibilidade de registo a par de um apare- 
lho «Klardon-Verfahrm» para eliminação dos ruídos 
de fundo. 


modificação da velocidade de enrolamento, de modo a 
não se dar nenhuma rutura. 

A utilização foi tão simplificada e os aparelhos de 
«contrôle» tão aperfeiçoados, que os defeitos da grava- 
ção são quási eliminados por completo. 

Durante a gravação é possível uma interrupção e os 
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Vig. 1 


Aparelho de tomada de som «Enrocord-». 
O técnico do som, à esquerda, dá o sinal de começar. 
A câmara, à direita, com o mecânico à frente, fe- 
chada e pronta a trabalhar. Na parede, ao meio, o 
ampliador principal, à esquerda o ampliador de 
regulação do som e em baixo as tomadas de ligação 
à réde e quatro microfones. 


melhores aparelhos de audição indicam a mais pequena 
aspereza de som. 

No estúdio liga-se a instalação à rêde dispensando, 
assim, baterias e transformadores. 

O mesmo aparelho pode também servir no exte- 
rior ligando-se-lhe apenas outra secção de ampliação e 
uma bateria de acumuladores. 

A nesa de contrôle é muito prática para trabalho de 
estúdio. Tem o aspecto de uma mesa de chá com 
rodas. 

Estes móveis transportáveis permitem ao técnico 
do som seguir a cabine tanto no estúdio como no ex- 
terior. 

Para simplificar também as operações foto-quimicas 
e a revelação da banda de som e para evitar todos os 
perigos de prejuízo durante estas operações criou-se 
uma aparelhagem especial, que, mesmo a copiar, a 
intensidade da luz é regulada foto-elêctricamente, evi- 
tando, assim, os defeitos provenientes da visão humana: 
De resto, a colocação exacta destas bandas durante a 


Fig. 2 
Mesa de contróle do aparelho «Enrocord», 
O técnico do som regula a intensidade. 


gravação é comprovada por um microscópio especial- 
mente colocado no próprio aparelho. 

Assim é possível fazer um filme sonoro que, durante 
a projecção no teatro ou cinema garante o grau de na- 
turalidade mais elevado. 


f 


Câmara sonora do aparelho «Enrocord», 


Fig. 3 


O engenheiro pode seguir pelo microscópico 
da câmara a perfeição de gravação do som, 


Condutas forçadas de madeira 


L'Ingegnere descreve duas condutas forçadas de 
madeira, em serviço, há cérca de ro anos, de centrais 
eléctricas italinas. Estas condutas são constituídas por 
aduelas de abeto, entalhadas e apertadas por varões de 
aco de tensão regulável, 

Diâmetros internos: 1,30 e 1,70 m. Comprimentos 


633 e 298 m. Cargas, estáticas máximas: 10,98 e 
10,46 m. 
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A água atinge as turbinas em condutas metálicas 
que continuam as de madeira, 

Apontam-se como vantagens destas condutas sóbre 
as metálicas: — menor perda de carga (paredes mais 
lisas); fácil transporte e montagem; invariabilidade de 
comprimento em relação às diferenças de tempera- 
tura (apoios mais simples, ausência de juntas de dila- 
tação). 

- Vantagens que levaram à escolha da madeira, 
embora esta, como aliás o aço, tivesse de ser impor- 
tada, 
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JAYME DA COSTA, L.” 


ENGENHEIROS 
PORTO LISBOA 


PRAÇA DA BATALHA, 12 RUA DOS CORREEIROS, 14 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS 


ALLMANNA SVENSKA ELEKTRISKA A.B. (ASEA), VÉSTERAS, SUÉCIA 
Motores e geradores de corrente continua € alterna, transformadores, aparelhagem de alta e de baixa 


tensão. Ascensores, monta-cargas e gruas. Máquinas eléctricas especiais para as indústrias de fiação, 
tecelage m, papel, GI: Electrihe: ação completa de fábricas, caminhos de fe *rro, etc. 


SVENSKA TURBINFABRIKS A.B. LIUNGSTRÓM, FINSPONG, SUÉCIA 
Turbinas a vapor STAL. 


AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Motores a óleos pesados estacionários e maritimos POLAR. 
Compressores e ferramentas pneumáticas ATLAS. 


AKTIEBOLAGET PENTAVERKEN, SKOVDE, SUÉCIA 


Motores marítimos PENTA « gasolina, petróleo e óleo. Moto-bombas, grupos electrogéneos. 


LANDIS & GYR S.A. ZUG, SUISSA 


Contadores eléciricos e aparelhos derivados, relógios e auto-interruptores. 


GEBR. RITZ & SCHWEIZER, SCHWAB, GMUND, ALEMANHA 


Bombas centrífugas, de alta e baixa pressão. 


BAMFORDS, LTD. UTITOXETER, INGLATERRA 


Motores Diesel de pequenas potências, motores a gasolina e petróleo 


SANDVIKENS JERNVERKS AKTIEBOLAG, SANDVIKEN, SUÉCIA 


Aços para tôdas as aplicações, 


LOUIS BRENTA, BRUXELAS, BÉLGICA 


Serras de hta para trabalhar madeira, com ec sem chariot. 


JEAN VICAN, CASTELJALOUX, FRANÇA 


Máquinas para trabalhar madeira. 


AKTIEBOLAGET BALTIC, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Desnatadeiras, batedeiras, máquinas para o tratamento do leite, 


BERLIN-ANHALTISCHE MASCHINENBAU, A. G., DESSAU, ALEMANHA 
(BAMAO). 


Materiais para transmissões, aparelhos diferenciais eléctricos, tensores de correia. 


BERLINER MASCHINENBAU-A. G. (SCCHWARTZKOPFF), BERLIM, ALF- 
MANHA 


Locomotivas a vapor e a óleo, material para caminhos de ferro, 


— Em contra-partida, as condutas de madeira reque- 
rem uma conservação mais cuidadosa do que as de 
metal. 

Indicam-se os processos de cálculo. 


(L'Ingegnere, Junho 1937-DotL.. 
Ing- Secondo Alfreri). 


O magnetolone — aparelho universal 
de registo e reprodução de sons 


Utilização — Éste pequeno aparelho é o secretário 
fidelíssimo do homem de negócios, do estudante, do 
propagandista político, ete., etc., pois regista as con- 
versas passadas nos gabinetes, as conversas telefóni 
cas, conferências, lições. 

Funcionamento — As ondas acústicas recebidas 
pelo microfone são amplificados e vão comandar um 
electro-fman de registo. Este é feito sôbre um «film» 
que está apto imediatamente à reprodução. Um comu- 
tador pode então ligar a um alto-falante e tornar audí- 
veis as correntes produzidas. 
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Fig. 1 
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Vig. 2 
Magnetofone transportável 


Tipos — Os fornecedores apresentam um tipo fixo 
com a aparência de um vulgar aparelho de telefonia, 
que pode ser comandado in-loco ou a distância con- 
forme as necessidades. 

Algumas características curiosas são a da indicação 
de filme registado e por registar, dispositivo para fe- 
char à chave a parte registadora e finalmente a possi- 
bilidade de repetir imediatamente uma frase ouvida 
mal. 

O tipo transportável compõem-se de 3 pequenas 
malas de resumido volume. 

Alimentação — Pode ligar-se directamente ao 
sector de corrente alternada 220 V ou rTo V, 

O consumo é de 300 W aproximadamente. 


(Da «Revue AEG.—n.º 2 — 1937) 
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NOTAS BIBLIOGRAFICAS 


Anais do Congresso de Engenharia 
Química da Conferência Mundial 
de Energia 


A publicação, feita a 28 de Junho de 1937, dos anais 
do Congresso de Engenharia Química da Conferência 
Mundial de Energia marca um passo importante na his- 
tória da engenharia química. 

Não foi só o Congresso, com o seu carácter mun- 
dial, a primeira reinião dedicada à engenharia quií- 


mica, mas demonstrou que a engenharia química pas- 
sou a ocupar um lugar importante e, ainda, que os 
engenheiros químicos estão assentando a sua profissão 
em amplas bases científicas, económicas e de cultura 
técnica. 

A vida do congresso reflete-se e perdura nos cinco 
volumes dos anais, que incluem as várias teses apre- 
sentadas pelas pessoas de maior renome, dos principais 
países do mundo, e os relatos das discussões importan- 
tes a que deram origem. Também registam as sessões 
de abertura e encerramento e a vida social do Con- 
gresso. 

Os anais abrem com um prefácio expressivo de 
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Lord Leverhulme e, para indicação das questões té- 
cenicas abordadas, os assuntos estão divididos nas se- 
guintes doze secções: 

O primeiro volume contém as secções À e B, abran- 
gendo ferros e aços resistentes à corrosão, material 
refractário, borracha, substâncias plásticas, trabalho em 
pedra e outros materiais e metais utilizados na cons- 
trução de uma fábrica. 

Às secções €C e D, que constituem o segundo vo- 
lume, abrangem reparação, redução, selecção e mis- 
tura, electrólise e aplicações da electricidade. O ter- 
ceiro volume, compreendendo as secções E, E, Ge H, 
trata de distilações, tratamento e aproveitamento das 
efluentes e desperdícios, lubrificações, reacções a alta 
pressão, vácuo e trocas de calor. 

O quarto volume com as secções J, K, Le M, é de- 
dicado à preparação do engenheiro químico, à admi- 
nistração, à segurança, aos recentes aspectos do desen- 
volvimento da purificação das águas, do ácido sulfúrico, 
dos fertilizantes fosfatados, etc., e ainda aos assuntos 
gerais como métodos ópticos, matérias primas e seus 
recursos, investigação industrial, etc. 

Cada sessão termina por um relato geral dos pontos 
principais referidos nas comunicações e das discussões 
que levantavam, A maior parte das 121 comunicações 
está impressa em inglês e as que estão impressas em 
francês ou alemão, têm como tódas, um sumário em 
inglés, francês e alemão, tendo muitas, extensa biblio- 
grafia, 

Tódas as comunicações, é preciso notar-se, foram 
feitas sob os auspícios quer de erganismos técnicos 
competentes, quer do comité nacional, da Conferência 
Mundial de Energia, considerado comité executivo, 

Os anais do Congresso de Engenharia Química, são 
indispensáveis como fonte de informação de assuntos 
como transmissão de calor, placas de equilíbrio, metais 
resistindo à conversão e a altas temperaturas, tratamento 
de afluentes industriais, aplicação de métodos estatísti- 
cos ou comuns para controlar os problemas nos traba- 
lhos de questões económicas e administrativas tais como 
contas correntes, problemas de ocasião, mercados, me- 
didas de segurança, investigação industrial, etc. Para 


dar uma ideia exacta dos anais seria preciso passar em 
revista todos os assuntos da engenharia química, sendo 
suficiente dizer-se que todos os assuntos tratados vêm 
indicados num extenso índice de assuntos e autores e 
que forma o quinto volume. 

Os pedidos podem ser feitos aos editores: Percy 
Lund, Humphries and Co. Ltd, Bedford Square, 12, 
London, W. €. 1, ou ao Comité Nacional da Conferén- 
cia Mundial de Energia. 

Preço dos cinco volumes encadernados: 12 £, 


" " 
Le Baccara 
Par GEORGES LE MYRE 


Hermann & Cie. — Editeurs— 1935 — 12 fr. 


Já não é hoje reduzida a bibliografia da aplicação 
aos jogos de azar do cálculo das probabilidades. Espe- 
cialmente dedicados ao jôgo do «Baccara», são também 
bastantes os trabalhos publicados. 

Neste volume, o seu autor, depois duma exposição, 
especialmente adaptada, dos princípios das probabili- 
dades discontínuas (probabilidades totais e compostas, 
esperança matemática), faz o estudo das duas modali- 
dades do Baccara (B. «chemin de fer» e B. «en ban- 
que»), procurando sobretudo estabelecer as regras 
mais convenientes para o jógo do banqueiro o mais 
difícil. Para isso há, em certos casos, necessidade de 
fazer, relativamente aos seus adversários, uma classi- 
ficação do modo de jogar destes; classificação que o 
A. faz recorrendo a três tipos de «pontes», pitoresca- 
mente designados pelos nomes de «M. M. Lesimple, 
Letireur e Lefort», 

Por outro lado, a simplificação dos cálculos leva a 
pór, logo de início, uma hipótese limite ; substitui-se 
por um esquema de Bernoulli um esquema que é na 
realidade de Poisson. 

Por estas razões o livro é, talvez, de menos inte- 
rêsse técnico do que prático, 

A. N. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
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Mestres de obras! 
Donas de casa! 


As nossas 12 fábricas de produtos cerâmicos espalhadas pelo País, produzindo 
do barro vermelho a porcelana estão ao vosso serviço, estando também ao vosso serviço 
os nossos depósitos de exposição e venda em 
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Sem verificardes os nossos novos preços e qualidades, não deveis comprar 
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Porcelanas de mesa e para electricidade 
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Fábrica : Quinta do Roriz — Monte do Seminário «a» Escritório: Rua José Falcão, 174 
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E DO VOSSO INTERESSE PREFERIR OS NOSSOS PRODUTOS 


E SOCIEDADE ANÓNIMA 
| BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 
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Eléctricas Portuguesas 
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Vista geral da sala das máquinas da central térmica da Companhia 
Hidro-Eléctrica do Varoza, em Caniços. 


“No primeiro plano, um kturbo-grupo a vapor Brown-Boveri de 6.400 kilo- 
watts. No centro, um turbo-grupo a vapor Brown-Boveri de 3.200 kilowatts. 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: R. Passos Manuel, 191, 2.º / PORTO / Tel. 2411 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para alta e baixa 

tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- eléctricas. Electrificação 
de fábricas e de caminhos de ferro. Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e 
E Diessel-eléctricas. Máquinas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor 
Velox. Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura pelo 
arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para todas as máquinas 
| utilisadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, 
Cimento, Moagem, etc. : 


